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The reality of music is in that vibration that 
remains in the ear after the singer finishes 
his song and the player no longer plucks the 
strings.  
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A presente investigação-ação propõe mostrar a importância da canção como um 
instrumento de aprendizagem de uma língua estrangeira no âmbito da compreensão e 
produção orais. Pretende também refletir sobre a seleção de músicas no âmbito do 
ensino de Português Língua Estrangeira/Língua Segunda. A música é apresentada no 
presente relatório como veiculadora de conhecimentos e recursos para desenvolver as 
competências linguísticas dos aprendentes. Neste sentido, as competências investigadas 
centram-se principalmente na abordagem comunicativa que visa a exploração da 
compreensão e produção orais.  
Para além das competências investigadas, neste relatório, pretendemos 
igualmente demonstrar a importância que a música teve na prática docente do ano letivo 
2013/2014 referente ao ensino de Português Língua Estrangeira e como os aprendentes 
do curso de PLE encararam este método utilizado em diferentes atividades, bem como 
dar a conhecer os argumentos que pesaram na utilização da canção como estratégia de 
ensino.  
Assim, o estudo apresentado inclui três capítulos. O primeiro congrega a 
literatura teórica relevante para o intuito da nossa investigação, onde serão expostas as 
principais vantagens do uso da canção em contexto de sala de aula como ferramenta de 
aprendizagem. O segundo capítulo é dedicado à descrição do espaço educativo onde 
decorreu a investigação que originou este relatório. Neste caso, serão descritas as 
instalações e as turmas nas quais decorreram os ciclos de investigação-ação bem como o 
núcleo de estágio que constituiu a equipa de trabalho relativa ao ano letivo de 
2013/2014. Este capítulo é dedicado à amostra e ao tratamento de dados recolhidos, 
apresentando os passos da nossa investigação: a conceção de um inquérito por 
questionário para recolha de dados, junto dos alunos de 1º e 2º semestre das turmas 5, 
nível A2 de Português Língua Estrangeira, em que estagiamos, da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto relativamente à vantagem do uso da canção nas aulas e a 
motivação dos alunos na adoção desta prática pedagógica. O terceiro capítulo encerra o 
nosso trabalho com as propostas didáticas por nós utilizadas nas turmas em questão. 
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The purpose of this action-research is to demonstrate the importance of the song 
as a way of learning a foreign language within the oral comprehension and production.   
It also intends to reflect on the song selection for teaching Portuguese as a 
foreign language / second language.  
 The song is presented in this study as a vehicle of knowledge and as a resource 
to develop the learner’s language skills. The skills at issue mainly focus on the 
communicative approach, which aims to explore the oral comprehension and 
production.  
In this report, we also want to demonstrate the importance that the song has had 
on the teaching practices during the school year 2013/2014 and how learners faced this 
method in different activities; we also intend to display the arguments taken into 
account in using the song as a teaching strategy.  
Thus, the study presented includes three chapters. The first brings together the 
theoretical literature relevant to the purpose of our research, in which we will expose the 
main advantages in using the song as a learning tool in the context of the foreign 
language classroom. The second chapter is devoted to the description of the educational 
environment where the research took place which led to this report. Within this scope, 
the facilities and the classes where our teacher training took place and the cycles of 
action-research will be described, as well as the training group that formed the work 
team of the 2013/2014 academic year. This chapter is also dedicated to the sample and 
the treatment of the collected data, presenting the steps of our research: the conception 
of a questionnaire survey to collect data, within the students of 1st and 2nd semester of 
class 5, A2 level, regarding the advantages of using the song in the foreign language 
class and relating it to the students' motivation in using this pedagogical practice. The 
third chapter ends with the didactic proposals we used in the classes in question.  
 
 








Cette recherche-action se propose de montrer l'importance de la chanson comme un 
moyen d'apprendre une langue étrangère. Elle a également pour but de réfléchir sur le 
choix de la musique pour l'enseignement du portugais langue étrangère/ langue seconde 
et sur son apport pour la compréhension orale et production orale découlant de son 
utilisation. La musique est présentée dans cette étude en tant que véhicule de 
connaissances et de ressources, permettant de développer les compétences linguistiques 
des apprenants. Les compétences qui ont été objet de notre recherche touchent surtout à 
l'approche communicative qui vise à explorer la compréhension et la production orales.  
Dans ce rapport, nous voulons aussi montrer l'importance que la musique a eu sur les 
pratiques d'enseignement pendant l'année scolaire 2013/2014, et comment les 
apprenants ont envisagé cette méthode au cours de plusieurs activités. Il s’agit, en outre, 
de faire connaître les arguments qui ont justifié l’emploi de la chanson comme une 
stratégie d'enseignement.  
Ainsi, l'étude présentée comprend trois chapitres. Le premier rassemble la littérature 
théorique pertinente en ce qui concerne l'objet de notre recherche et il permettra de 
connaître les principaux avantages de l'utilisation de la chanson dans le contexte de 
classe en tant qu’outil d'apprentissage. Le deuxième chapitre est consacré à la 
description de l’espace éducatif où a eu lieu la recherche qui a conduit à ce rapport de 
stage. Dans ce cas, les installations, les classes où  les cycles de recherche ont eu lieu 
seront décrites, aussi bien que le groupe de formation qui a constitué l'équipe de travail 
de l'année scolaire 2013/2014. Il est également consacré à l'échantillon et au traitement 
des données rassemblées, en permettant d’énoncer les étapes de notre recherche: la 
conception d'un questionnaire pour réunir des données, auprès des élèves du 1er et 2ème 
semestre des classes 5, niveau A2, où nous avons fait un stage en Portugais langue 
étrangère, à la Faculté de Lettres de l’Université de Porto, sur les avantages d'emploi de 
la chanson dans les cours et la motivation des élèves grâce à l'utilisation de cette 
pratique pédagogique. Le troisième clôture notre travail avec la présentation des 
propositions didactiques que nous avons utilisées dans les cours en question.  
  
Mots-clés: Chanson, Stratégie d'enseignement, Musique, Portugais langue étrangère, 
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Grande parte das universidades em Portugal dispõe de cursos de cultura e língua 
portuguesas nas modalidades de cursos anuais, cursos de verão e cursos especiais, para 
estrangeiros que pretendam conhecer ou aprofundar a língua portuguesa.  
Reconhecendo a importância de uma oferta formativa no domínio do Português 
como Língua Segunda/Língua Estrangeira e tratando-se de uma área em franco 
desenvolvimento a nível nacional, a Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
dispõe de três modalidades distintas colocadas ao dispor dos estrangeiros que desejem 
aprender Português: o Curso Anual de Português para Estrangeiros, o Curso de Verão 
de Português para Estrangeiros e o Curso Intensivo de Português para Estrangeiros. 
O ensino do português para estrangeiros tem-se revelado uma necessidade 
urgente a satisfazer devido à conquista e expansão internacional da língua portuguesa. A 
língua, através da literatura, da música, do cinema e de outras expressões artístico-
culturais atrai o interesse de muitos que desejam conhecer novas culturas em língua 
portuguesa. Esta questão é salientada pelo Observatório da Língua Portuguesa (2008) 
que refere que são muitas e importantes as razões que alicerçam a esperança numa 
acrescida presença da Língua Portuguesa na cena internacional:  
 
É habitual referir, a crédito dessa esperança, que já é língua oficial, de 
trabalho e/ou de documentação em cerca de duas dezenas de 
organizações internacionais; que os cerca de 240/250 milhões de 
falantes fazem da Língua Portuguesa a 4ª ou a 5ª mais utilizada em 
todo o Mundo e a terceira de origem europeia com maior número de 
falantes fora da Europa e, designadamente, em África.1  
 
Também o Instituto Camões2 se debruça sobre a importância da língua 
portuguesa no mundo ao enumerar alguns dos fatores que contribuem para este 
crescimento, devendo-se assim, “ao número de falantes de língua materna, ao número 
de países de língua oficial portuguesa, à presença e crescimento na Internet, à cultura, 
                                                          
1 Cf: http://observatorio-lp.sapo.pt/pt/geopolitica/reflexoes/a-cplp-e-a-lp-IIa, consultado em 10 de 
setembro de 2014. 
2 Cf: http://www.instituto-camoes.pt/, consultado em 10 de setembro de 2014. 
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sobretudo ao nível da tradução de originais e, desde há alguns anos, à ciência, devido a 
um forte crescimento da produção de artigos em revistas científicas.” Além disso, o 
Observatório da Língua Portuguesa (2008) refere ainda que “as projeções apontam para 
a consolidação dessa situação, uma vez que o interesse pelo Português aumenta a um 
ritmo que excede o crescimento demográfico médio anual da Comunidade, que é de 
cerca de 1%. É, igualmente, comum sublinhar-se que os oito países que falam português 
se situam nos cinco continentes.” Ainda de acordo com o Observatório de Língua 
Portuguesa podemos assistir a um significativo acréscimo da procura do domínio da 
Língua Portuguesa, em resultado, quer de políticas indutoras do plurilinguismo,  quer de 
razões de natureza económica, quer ainda de esforços tendentes a mitigar a anglofonia 
dominante. 
O português é hoje língua oficial em dez países, nove deles membros 
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa  (CPLP), e é de destacar o aumento 
do uso do português e o facto de o PLE se encontrar numa fase de expansão. Com 
efeito, a nossa língua tem conquistado cada vez mais espaço no cenário internacional e 
como uma língua importante, sendo reconhecida pela UNESCO como uma língua 
europeia que mais cresce atualmente.3  
Como Ambrósio já defendia em 1996, 
 
(…) o mundo para o qual fomos preparados já não existe. Aquele 
onde vivemos hoje, já não o será daqui a alguns anos. O que existe 
hoje a nossos olhos de forma visível, porque o ritmo de evolução é 
grande, é mudança: a mudança no mundo da informação, no mundo 
das ciências e tecnologia, na organização social, nas instituições e no 
trabalho, enfim, nos valores e nos comportamentos individuais.  
(1996: 86) 
 
Assim, a ampliação do ensino de língua portuguesa no exterior fez com que 
surgissem novos institutos e associações, órgãos que têm como objetivo agregar 
propostas para internacionalizar a língua portuguesa nos diversos continentes, tais 
como: a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), já referida, a qual 
corporiza o projeto da lusofonia, pois assenta numa perspetiva cujo eixo se baseia no 
facto de os diversos polos serem um instrumento e um trilho que assenta na língua 
                                                          
3 Cf: http://www.theportugalnews.com/news/view/906-9 
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portuguesa e nas culturas lusófonas, mas que se afirma na multiculturalidade4; o 
Instituto Camões, um organismo do ministério dos Negócios Estrangeiros vocacionado 
para a promoção e difusão da língua portuguesa no estrangeiro, especialmente ao nível 
do ensino superior; a Associação das Universidades de Língua Portuguesa (Aulp) que 
realiza programas de intercâmbio entre professores e estudantes. Outra ação bastante 
positiva no sentido de unificar procedimentos em relação a um Sistema de Avaliação e 
Certificação de Português Língua Estrangeira (PLE), certificando a competência 
comunicativa geral em língua portuguesa de falantes para quem o português é língua 
estrangeira, é a do Centro de Avaliação de Português Língua Estrangeira (Caple). Na 
verdade e como observa Oliveira, “tem sido um período virtuoso para o crescimento da 
língua portuguesa, tanto internamente como externamente” (2013:21). 
Mais do que dar a conhecer a norma e as regras do funcionamento da língua, o 
professor de Português Língua Estrangeira, doravante designado por PLE, tem hoje um 
importante desafio: o de envolver os aprendentes num processo dinâmico de 
ensino/aprendizagem, favorecendo não só o uso da língua, como também promovendo a 
troca e a partilha de aspetos culturais. Tendo em conta o referido, a aprendizagem não 
se foca apenas na transmissão das normas e regras de uma língua, sendo relevante para 
o presente trabalho a abordagem de uma aprendizagem focada essencialmente na 
comunicação. Neste sentido, segundo Richards (2006), a abordagem comunicativa 
fundamenta-se no princípio pragmático-funcional e orienta-se em conteúdos relevantes 
para a aquisição da competência comunicativa. Esta abordagem parte das experiências, 
dos conhecimentos, da motivação e dos aspetos culturais específicos que o aluno traz 
para a aprendizagem, estabelecendo os objetivos da aprendizagem. Esta abordagem 
pode ser entendida como um conjunto de princípios sobre os objetivos do ensino de 
línguas, os tipos de aprendizagem e as atividades que a facilitam, bem como sobre o 
papel dos alunos e professores em sala de aula. Richards (2006) inclusive afirma que 
o objetivo central dessa abordagem é viabilizar o desenvolvimento das quatro 
habilidades (ouvir, ler, falar e escrever), e levar o aluno a interagir e adquirir a 
competência comunicativa na língua-alvo. De acordo com Almeida Filho, 
  
a abordagem comunicativa não é, pois, uma bateria de técnicas ou um 
modelo de planejamento, mas sim a adoção de princípios mais amplos 




como o foco no processo, nas maneiras específicas de como se 
aprende e de como se ensina outra língua.  
(2009:82) 
 
Almeida Filho afirma que a natureza da caminhada para chegar ao uso da língua-
alvo, através da abordagem comunicativa, deve ser “viver a comunicação (mesmo que 
precariamente no início) e, nela, aprender a língua e, em alguns momentos, sobre ela” 
(2001, p.25). A abordagem comunicativa foca o ensino da língua estrangeira no sentido, 
no significado e na interação intencional entre sujeitos. Por outras palavras, o aluno 
deve ser levado a comunicar na língua alvo, tendo a capacidade de usá-la em situações 
reais ao interagir com os outros. De acordo com Rodrigues (2010), a abordagem 
comunicativa deve primar pelo uso da linguagem autêntica5 e real, em sala de aula, 
baseada nas necessidades dos alunos. 
No ensino de uma língua estrangeira, apesar de se procurar desenvolver todas as 
competências, deve-se primar pelo desenvolvimento da capacidade de comunicação, e 
consequente interação. O Conselho da Europa (2010), tendo em conta o ensino-
aprendizagem de línguas estrangeiras, tem também essa orientação. É o que afirma 
Teruel, quando observa que  
 
el objetivo de la enseñanza de lenguas extranjeras en el Marco de 
Referencia continua siendo desarrollar la competencia comunicativa 
de la lengua extranjera, tal como lo entiende el enfoque comunicativo; 




Uma vez que primamos por uma abordagem comunicativa do ensino/ 
aprendizagem, devemos ter em conta que tipo de ferramentas e estratégias didáticas 
diversificadas podem potenciar o conhecimento da cultura do outro e/ou tirar partido de 
uma dimensão lúdica. O uso do lúdico na sala de aula de Língua Estrangeira é 
importante para a aprendizagem (Cook apud Callegaro e Gil, 2005:121). Para Cardoso 
(apud Pereira: 2007) o lúdico é uma caraterística essencial para o progresso do ser 
humano.  
                                                          
5 Linguagem que não foi produzida para ser usada em aula, mas surgida das interações reais entre nativos. 
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Neste sentido, ao referirmos a dimensão lúdica, direcionamo-nos para a 
problemática central do presente trabalho: o uso da música em sala de aula, pois a 
música “mais do que um recurso didático-pedagógico ou uma fonte, é arte e envolve o 
lúdico” (Abud, Silva & Alves, 2010:76). O lúdico é compreendido como uma hipótese 
de aumentar a criatividade e os conhecimentos dos alunos, pois desperta o deleite.  
 
Neste sentido, debruçar-nos-emos no presente trabalho sobre a importância do 
uso da música nas aulas de PLE, uma vez que o mesmo foi desenvolvido no âmbito do 
Mestrado em Português Língua Segunda/Língua Estrangeira, realizado na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, no ano letivo de 2013/2014 e, desta forma, pretende 
abordar uma das possíveis ferramentas de ensino de uma língua estrangeira: a canção. 
Os docentes são orientados quanto ao uso de diversas estratégias para aprofundar o 
conhecimento em sala de aula. Nesse sentido, consideramos a possibilidade de trabalhar 
diferentes conteúdos no ensino-aprendizagem do PLE com o auxílio da canção. Tal 
escolha prende-se com o facto de a canção funcionar como uma plataforma universal de 
acesso a uma língua e cultura de um país, povo ou sociedade que, geralmente, recebem 
muito favoravelmente atividades a envolver a sua audição.  
Nesta perspetiva, valoriza-se a utilização das canções que devem ser 
direcionadas devidamente para o público-alvo, enriquecendo as aulas e permitindo que 
os aprendentes tenham maior interação e autonomia no processo de 
ensino/aprendizagem do Português Língua Estrangeira. 
Com efeito, a utilização da canção cria na sala de aula não só uma atmosfera que 
propicia a interação do aprendente, tornando-o sujeito das suas produções e potenciando 
uma melhor assimilação dos conhecimentos transmitidos, mas também uma relação 
mais favorável entre professor-aprendente-língua. 
A música faz parte do nosso meio social e é uma das formas de expressão 
humana mais antiga e complexa. A música movimenta o corpo, mas também 
movimenta ideias e proporciona discussões educativas para a aprendizagem escolar. 
A aplicação da música para a aprendizagem de línguas levou-me a pesquisar a 
literatura para responder a várias questões: Aprenderão melhor os alunos reforçados 
pela incorporação da música em sala de aula? A música tem o poder de motivar os 
alunos e criar um ambiente positivo na sala de aula? 
A nossa motivação para este trabalho prende-se também com a nossa 
participação prévia no projeto Languages and Integration through singing, cujo 
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objetivo tem sido disseminar um método para o ensino/aprendizagem de línguas 
estrangeiras a partir de músicas. Assim, refletimos sobre a necessidade de aprofundar os 
nossos conhecimentos sobre os materiais que desenvolvemos e a forma como 
exploramos a canção na aula de Língua Estrangeira. Para tal, criamos um inquérito para 
saber o interesse dos alunos na utilização desta prática pedagógica, pois a música pode 
ser um meio para a obtenção de outros conhecimentos, caso seja bem recebida e aceite 
pelos aprendentes, uma vez que permite utilizar uma abordagem multissensorial para a 
aprendizagem que pode levar os alunos a assimilar o conteúdo de um modo mais 
descontraído. Assim, a música deixa de ser apenas considerada como uma forma de arte 
ou de entretenimento, assumindo igualmente um papel fundamental no 
desenvolvimento da memorização, das habilidades de leitura e mesmo do 
desenvolvimento físico. 
Sendo esta dissertação uma investigação-ação de âmbito académico foi 
importante observar, planear e fundamentar as explicações com base em teorias já 
estruturadas sobre os assuntos envolvidos neste estudo. 
Deste modo são apresentadas, neste relatório de estágio, conceções e 
características da música tendo em conta o ponto de vista de diferentes autores que 
consideram a canção um instrumento positivo na prática pedagógica, que mantém o 
aprendente interessado e motivado a prosseguir. 
Assim, o estudo apresentado inclui três capítulos. O primeiro capítulo encontra-
se dividido em dois subcapítulos: no primeiro, começa-se por abordar a motivação nas 
aulas de PLE e o uso da canção em contexto de sala de aula. No segundo subcapítulo, 
dedicado à compreensão e produção orais, é traçada uma definição de que canção usar e 
como trabalhá-la. No segundo capítulo, apresenta-se a descrição do espaço educativo 
onde decorreu a investigação que originou este relatório e a amostra e o tratamento de 
dados recolhidos. No terceiro capítulo, descreve-se as propostas didáticas por nós 
utilizadas nas turmas em questão. Por fim, encontram-se anexados, modelos das 










Capítulo I – A Canção como um instrumento de 
Aprendizagem de uma Língua Estrangeira 
 
A subjetividade humana é complicada demais para ser manipulada sem cuidado. Qual paralelo 
poderíamos fazer? Talvez com a música, em que o entusiasmo e o envolvimento do aluno são 
essenciais para a aprendizagem. 
(Mezan, 2006) 
 
As canções são consideradas, segundo Santos (1996), como um dos recursos de 
ensino mais eficazes, motivadores e inexauríveis no ensino de línguas. Além de se tratar 
de materiais autênticos, a sua exploração didática oferece um amplo leque de atividades. 
No entanto, tal recurso é usualmente inserido nas aulas de língua como algo excecional 
e não se tem em conta as abundantes vantagens da sua utilização como material de 
apoio. 
Umas das vantagens, com destaque em inúmeros estudos sobre o assunto, é o 
seu efeito motivador na aula de língua, sem o qual é quase impossível que se leve a 
cabo a aprendizagem de uma língua. Para Williams & Burden (1999), a motivação é 
definida como um estado de excitação emocional e cognitivo que produz uma decisão 
consciente de agir, originando um período de esforço intelectual e/ou físico, a fim de 
atingir um objetivo anteriormente definido. 
A palavra motivação é, atualmente, uma das mais usadas pelos professores, para 
justificar quer o insucesso quer o sucesso dos alunos, no ensino e na aprendizagem 
escolar. Muitos professores colocam a falta de motivação dos alunos como primeiro 
obstáculo à compreensão e à aprendizagem dos conteúdos escolares. Segundo Dörnyei, 
a motivação está habitualmente ligada ao sucesso ou fracasso na aprendizagem: “This 
reflects our intuitive – and in my view correct – belief that during the length and often 
tedious process of mastering a foreign/second language (L2), the learner’s enthusiasm, 
commitment and persistence are key determinants of success or failure.” (2001:5) 
O processo de motivação é muito complexo, variando, assim, de pessoa para 
pessoa. O termo provém do latim movere, mover e pode ser entendido como um ímpeto 




Quando pensamos na importância da motivação na aprendizagem, podemos 
dizer que é necessário empenharmo-nos com determinação na exploração de meios para 
que a escola se torne atrativa para os alunos. No entanto, a escola muitas vezes não dá 
atrativos que desenvolvam a vontade do aluno em aprender, o que na maioria dos casos 
gera desinteresse e falta de motivação. 
Gardner define a motivação como envolvendo“four aspects, a goal, effortful 
behaviour, a desire to attain the goal and favourable attitudes toward the activity in 
question.”(1985:51) 
Contudo, Cantos Gómez defende que “é difícil determinar como e em que 
medida a motivação afeta a aprendizagem”, pois poderá ser a motivação do aluno que o 
leva a ter êxito na aprendizagem ou será esse mesmo sucesso que potencializa a sua 
motivação. Por conseguinte, o autor afirma que “seria sensato, talvez, pensar que 
estamos frente a uma relação bidirecional e interdependente” (1999:61).  
Segundo Baralo (2004), como em toda a aprendizagem, a motivação é um fator 
de dinamização da aquisição da língua estrangeira, de agora em diante designada por 
LE, isto é, se o falante não nativo revelar interesse e necessidade na aquisição da nova 
língua, este processo será mais célere e eficaz.  
Têm sido várias as teorias expostas relativamente ao uso da motivação na 
aprendizagem de uma LE, dado que esta, a par da capacidade, atitude, idade e estilo 
cognitivo, é um dos fatores que mais afetam a aprendizagem de uma língua. De acordo 
com Dörnyei (1994:273),“Motivation is one of the main determinants of second/foreign 
language (L2) learning achievement and, accordingly, the last three decades have seen a 
considerable amount of research that investigates the nature and role of motivation in 
the L2 learning process”.  
Do mesmo modo, Gardner assegura que a motivação se assume como o principal 
centro de atenção no ato de aprendizagem de uma LE: “There are many explanations of 
how second languages are learned as well, and when the focus is on how they are 
learned in school contexts, the focus is often on motivation.” (2010:1) 
É importante ainda notar o facto de a motivação para a aprendizagem de uma LE 
ser desigual da de qualquer outra disciplina, pois tal como declara Dörnyei (2001), 
aprender uma língua inclui igualmente aprender a cultura correspondente. Para auxiliar 




Language, after all, belongs to a person´s whole social being: it is part 
of one’s identity, and is used to convey this identity to other people. 
The learning of a foreign language (…) involves an alteration in self-
image, the adoption of new social and cultural behaviours and ways of 
being, and therefore, has a significant impact on the social nature of 
the learner. 
(Williams apud Dörnyei 2001:15)  
 
O professor necessitará de ter constantemente um papel determinante e, para 
isso, é indispensável proceder ativamente para estimular a motivação do aluno, ao 
mesmo tempo que se tenta melhorar a motivação para aprender (Tapia, 1997). É 
essencial que o professor difunda na sala de aula um ambiente agradável, transmitindo 
ao aluno um sentimento de pertença àquela comunidade educativa. No juízo de 
Boruchovitch (2009), a motivação não é meramente uma particularidade própria do 
aluno, mas também mediada pelo professor, pelo ambiente de sala de aula e pela cultura 
da escola. No parecer da autora, das diferenciadas formas de desenvolver a motivação, a 
primordial é que o próprio professor seja um protótipo de pessoa motivada.  
Partilhamos com Neto (1996) a opinião de que o ideal no ato educativo será o 
professor ter em conta a abundância de estilos motivacionais presentes na sala de aula e 
estar apto para adequar as caraterísticas dos processos didáticos a essa pluralidade. Se 
existe um enorme cuidado face à forma como os conhecimentos prévios dos alunos 
influenciam a forma como aprendem, igualmente necessitam ser tidas em conta as suas 
caraterísticas motivacionais. 
 Segundo Balboni (1994), a motivação é baseada em três elementos: o prazer, a 
necessidade e o dever. O dever não foi empregue, porque quando se aprende uma língua 
estrangeira, especialmente as crianças e os adolescentes, muitas vezes reagem mal à 
imposição de aprendizagem. Quanto à necessidade, deve-se distinguir entre os alunos 
que estudam uma língua no país de origem e aqueles que o fazem fora do país, porque, 
obviamente, têm necessidades diferentes. Por fim, o prazer é uma das formas mais 
eficazes de motivação, uma vez que no ensino-aprendizagem nem tudo tem que ser à 
partida de natureza didática ou ter metas específicas, e é na introdução de música nas 
aulas de línguas que há resultados enormes. É esta dimensão do prazer que a música 




1. O uso da canção no contexto de sala de aula 
 
Todavia, não cabe só ao aluno estar motivado para ter sucesso na aprendizagem 
de uma LE. O papel do professor é decisivo no que respeita ao ensino de LE. 
Precisamente por isso, o professor deve passar aos seus alunos conhecimentos. Logo, o 
professor deve ser produtivo e versátil de maneira a motivar os seus alunos, pois a 
motivação é o conceito-chave para ter sucesso na aprendizagem de uma nova língua 
(Dörnyei, 2001). Neste sentido, o professor deverá usar uma panóplia diversificada de 
recursos e meios que pode integrar materiais autênticos e/ou as novas tecnologias.  
Segundo Andrade & Sá (1992) e no que toca ao aspeto educativo, o professor 
deve compreender as transformações educacionais por que passa a sociedade atual. 
Desse modo, o professor deve usar toda a diversidade possível de atividades. O 
professor deve, portanto, modificar as suas metodologias e tornar a aula mais dinâmica. 
Sendo assim, a utilização de atividades lúdicas também é essencial para a motivação da 
aprendizagem. 
Vários pedagogos, pesquisadores e teóricos têm comprovado que a música e as 
canções na sala de aula podem oferecer melhorias em termos afetivos com impactos 
positivos a nível da aprendizagem para os alunos de diferentes idades e estágios de 
aprendizagem (Rees, 1977; Ting, 2002). Além disso, estimula a curiosidade, a 
imaginação e o entendimento de todo o processo de construção do conhecimento 
através dessa forma melodiosa e descontraída. A música como elemento lúdico “pode 
ser utilizado para trabalhar as habilidades da língua e os componentes do sistema 
linguístico, bem como para promover interação, motivação e criar uma atmosfera de 
aprendizagem mais prazerosa e descontraída“ (Pereira, 2007:32).  
O dicionário online Priberam da Língua Portuguesa define canção como uma 
“composição em verso para canto” 6 e o dicionário online internacional Merriam-
Webster apresenta várias definições para a mesma palavra – usando a tradução inglesa 
song como padrão – tais como “1) the act or art of singing; 2) [a] poetical composition; 
3) a) a short musical composition of words and music, b) a collection of such 
compositions7.” 
                                                          
6 Cf. http://www.priberam.pt/dlpo/can%C3%A7%C3%A3o, consultado em 8 de agosto de 2014. 
7 Cf. http://www.merriam-webster.com/dictionary/song, consultado em 8 de agosto de 2014. 
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Griffee (1992:3) sugere ainda uma diferenciação entre o que é canção e música: 
“the word song refers to pieces of music that have words, especially popular songs such 
as those one hears on the radio. By music is meant instrumental music.”  
A flutuação que no nosso trabalho se verifica no emprego dos termos música e 
canção, de algum modo decorre do uso, também ele flutuante, nos textos teóricos 
consultados. Rocha afirma que “na língua portuguesa coloquial parece não haver 
distinções entre os vocábulos música e canção” (2009:16). Existe uma falsa impressão, 
imposta de que a música é apenas a combinação de sons, e que música é sinónimo de 
canção. De acordo com Tatit (apud Silva, 2007) canção é a união entre letra, melodia, 
harmonia e ritmo, e não podemos afirmar que é sinónimo de música.  
A música está em toda a parte e os estudantes têm não só as suas próprias 
experiências e contatos com ela, mas fortaleceram os seus próprios gostos musicais e as 
suas preferências (Murphey, 1992). Isto patenteia um recurso extraordinariamente rico 
para ser analisado em sala de aula de LE, ao envolver uma abordagem que propende a 
fortalecer a ligação entre a língua e a cultura. A partir da canção, os alunos têm acesso a 
uma riqueza incalculável de conhecimentos, ideias e emoções sobre a música, e, do 
ponto de vista do professor, é um recurso que está disponível e que pode ser muito 
motivador para os alunos. 
Todo o professor utiliza um método para ensinar e, segundo Vieira & Sá,“o 
método diz respeito à ‘forma’ como se pretende trabalhar um ‘conteúdo’ para atingir um 
objetivo. O método inclui a escolha de recursos didáticos e a dinâmica da aula” 
(2007:101). Porém, sabemos que não é o facto de fazermos uso de um bom recurso que 
vai garantir uma aprendizagem competente, nem mesmo o recurso vem substituir o 
papel do professor, mas sim auxiliá-lo. 
O professor criativo está sempre a pesquisar novas práticas e um dos caminhos 
para tal fim seria promover as atividades desenvolvidas em sala de aula. Uma 
alternativa para a dinamização na sala de aula seria a alteração das técnicas de ensino 
utilizadas e outra seria a introdução de novas técnicas (Lopes, 1991). 
Para Gordon (2008), a música é apreendida da mesma forma que se apreende a 
língua, por quatro passos: ouvindo os outros a falar, tentamos imitar, começamos a 
pensar através da língua e por fim improvisamos, temos capacidade de criar. 
A necessidade de inovação no processo de ensino-aprendizagem, é salientada 




A aula dinâmica, que tem a participação do aluno como 
sujeito na construção compartilhada do conhecimento, pode ser 
bastante produtiva porque o aluno está motivado a buscar as 
informações e comprometido com as análises para comprovar seus 
argumentos. É uma aula rica em conteúdo e todos saem com o 
conhecimento melhorado, porque a cooperação na construção de um 
saber coletivo motiva todas que dela participam. Não é reprodução, 
não é “ditação”, não é cópia: é invenção dos autores.  
(2007:102) 
 
Nesta situação, o professor deve tentar renovar as suas práticas pedagógicas em 
sala de aula, de modo a que estas motivem à participação do aluno no processo de 
construção do conhecimento. 
Torna-se assim indispensável a utilização de novos métodos de ensino-
aprendizagem na sala de aula. O uso de um recurso tecnológico, tal como o áudio, dá 
aos professores meios de trabalhar mais eficazmente a matéria apresentada em sala de 
aula. Os recursos não deverão ser empregues de forma exclusiva, mas sim como 
suplemento às suas aulas.  
Gargallo explica o termo material didático da seguinte forma: “Todos aqueles 
materiais que – em suporte impresso, sonoro, visual ou informativo – empregamos no 
ensino de uma língua estrangeira aparecem sobre o termo de materiais didáticos” 
(1999:49). De acordo com esta conceção, as letras das canções podem ser consideradas 
materiais didatizados. 
Griffee defende que a canção deve ser encarada como qualquer outro material 
autêntico: “songs can be used as text in the same way that a poem, short story or novel 
or any other piece of authentic material can be used” (1992:5). Os materiais autênticos 
são aqueles que não são produzidos para a aprendizagem, mas que são imprescindíveis 
para a aprendizagem de uma língua estrangeira, de acordo com o Dicionário de 
Términos claves de ELE do Centro Virtual Cervantes (1997), pois:   
 
… se pretende capacitar al aprendiente para una comunicación real - 
no sólo en la vertiente oral, sino también en la escrita - con otros 
hablantes de la LE; con este propósito, en el proceso instructivo a 
menudo se emplean textos, grabaciones y materiales auténticos y se 
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realizan actividades que procuran imitar con fidelidad la realidad de 
fuera del aula. 
 
Guarento e Morley citando Little et al. defendem que um texto autêntico é 
aquele que é:“…created to fulfill some social purpose in the language community in 
which it  was produced” (2001:347). 
Nessa mesma perspetiva, Calvet afirma que “la chanson est un document 
authentique comme un autre, utilisable de différentes façons, mais qui se caractérise en 
outre par le plaisir de l’écoute et la difficulté de l’écoute” (1980:26).  
As aulas de línguas visam que os alunos consigam usar a língua que estão a 
aprender em situações importantes e pertinentes e o uso da música em sala de aula pode 
facultar não só a análise crítica do conteúdo da canção, mas ainda a interpretação e a 
reflexão sobre o seu aspeto linguístico, sendo usada, assim, não só para a aquisição de 
vocabulário, mas também para um conhecimento de teor cultural. A língua incorpora 
todas as dimensões culturais. Para se ter um acesso completo à cultura, é necessário 
investigar a língua. É também por meio da língua que praticamos a cultura quando 
interagimos ou comunicamos com outras pessoas. Como afirma Agar (2002:28), 
“Culture is in language, and language is loaded with culture”.  
No ponto de vista de Saussure (1975:17), a língua é um “produto social da 
faculdade de linguagem e um conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo corpo 
social para permitir o exercício dessa faculdade nos indivíduos”. Para Tylor (apud 
Laraia, 1986: 25) a cultura é “um todo complexo que inclui conhecimentos, crenças, 
arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo 
homem como membro de uma sociedade”. A música está incluída na arte como uma das 
caraterísticas do que é cultura. A música pode demonstrar e transmitir os costumes e 
hábitos de uma sociedade. 
Tonioli (2011) reflete sobre a importância de usar a música na sala de aula de 
LE, porque, sendo um material autêntico e polissémico envolve muitos elementos 
linguísticos e culturais que, portanto, podem promover a criatividade em sala de aula e a 
tomada de contacto com a cultura da língua-alvo. Além disso, tal como enfatizam 
Pasqui (2003), Caon (2005, 2011), Soler (2006), utilizar a música na sala de aula de LE, 
desperta o interesse e motivação dos alunos e estimula a criação de conexões entre o 
estudo da língua e a cultura.  
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A partir de uma perspetiva intercultural, a canção, como material didático deve 
ser considerada, portanto, como um caldeirão de cultura (Caon 2011:22). Caon explica 
ainda que é na linguagem das canções que se espelha a cultura de uma sociedade 
(2011:22). É graças às canções que os autores podem exprimir e transmitir experiências 
e sentimentos de uma comunidade e atestar determinados acontecimentos históricos 
culturais e sociais (Soler 2006).  
Neste trabalho, enfatizamos o uso da canção como recurso didático utilizado 
pelo professor em sala de aula. Este realce fundamenta-se pela necessidade dos 
conteúdos aplicados serem contextualizados e relacionados com a vivência dos alunos, 
considerando os seus saberes e vivências prévios, pois se partirmos da suposição de que 
a melhor forma de motivação está presente no quotidiano dos alunos, a utilização da 
música como instrumento de ensino e aprendizagem é um exemplo disso. 
Como sabemos, após algum tempo os estudantes perdem a concentração. Por 
essa razão, é importante implementar dinâmicas variadas em aula. Ora, como lembra 
Amado,  
 
O ensino e a prática da música eram considerados pelos chineses, e 
depois pelos gregos antigos, como um «bem público», como um modo 
de agir não só sobre o povo mas também sobre os governos. Platão 
defendia que esse ensino devia ser considerado um dos principais 
ramos da educação. 
(1999:33)  
 
Elemento inerente à vida humana desde os mais remotos tempos, a música nunca 
foi tão amplamente acessível, divulgada e desejada (Tame, 1984; Murphey, 1990).  
Para Duarte,   
(…) a música não é apenas uma combinação de notas dentro de uma 
escala, mas também ruídos de passos e bocas, sons eletrônicos, ou 
ainda uma vestimenta e gestos do cotidiano de determinados 
indivíduos que gostam de um tipo de som. É tudo isso e mais o 
produto de longas e incontáveis vivências coletivas e individuais com 





A palavra «música» pode ser compreendida como “ciência de combinar os sons 
de modo agradável ao ouvido; conjunto ou corporação de músicos” (Ferreira, 
1999:384). É esse “modo agradável ao ouvido” que nos leva a pensar no uso da música 
em sala de aula, para o ensino de línguas, porque, sendo a arte de combinar sons, a 
música deu grande contribuição às primeiras manifestações orais do homem. 
Acresce ainda e de acordo com Brito, “é difícil encontrar alguém que não se 
relacione com a música de um modo ou de outro: escutando, cantando, dançando, 
tocando um instrumento, em diferentes momentos e por diversas razões” (2003:31). 
Segundo Oliveira (2008), a letra e a música não andam separadas, mas é o 
estudo da letra que possibilita a análise de caráter social. Para Abud, a letra pode ser 
utilizada de várias formas: “para extração de informações, desprezando outros aspectos 
da formação, pois há que se levar em conta as simbologias, as figuras de linguagem 
presentes na construção literária das letras” (2005:5) e como linguagem musical 
(2010:65), o que significa analisar a letra da canção. Deste modo, existe pertinência e 
potencialidade de exploração das letras em contexto de ensino-aprendizagem de uma 
LE. Salientamos que as letras das músicas têm-se apresentado como material de alta 
produtividade nas aulas de LE. Mesquita lembra que  
 
ao trabalhar uma determinada letra de música em sala de aula, o 
professor e os alunos vivenciam uma série de atividades pedagógicas, 
como por exemplo, estudo de jogos sonoros (rimas, repetições, figuras 
de linguagem, criação de palavras, etc.), análise de denúncias sociais. 
(2010:24) 
 
A canção é vista como uma ferramenta fundamentalmente lúdica e, como tal, as 
suas vantagens pedagógicas e educativas são, com frequência, postas de parte. Contudo, 
como mostra Calvet (1980:20) “il est agréable d’écouter de la bonne chanson, de la 
bonne musique, et l’on voit mal, dès lors, pourquoi il nous faudrait nous en priver et en 
priver les élèves.” 
 A validade do uso da canção está legitimada num dos documentos orientadores 
do ensino de LE: o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas. De acordo 
com o QECR, as canções estão incluídas nos textos orais, na tipologia de “espectáculos 
(teatro, leituras públicas, canções) ” (2001: 139). No âmbito dos contextos de uso da 




Os usos artísticos e criativos da língua são tão importantes por si 
mesmos como do ponto de vista educativo. As actividades estéticas 
podem ser produtivas, receptivas, interactivas ou de mediação (…), e 
podem ser orais ou escritas. Alguns exemplos serão:  
 
o canto (canções de embalar, cancioneiro popular, canções pop, etc.  
(Conselho da Europa, 2001: 88). 
 
De acordo com Campbell, “devido à forte conexão entre a música e as emoções, 
a música em sala de aula pode ajudar a criar um ambiente emocional positivo que 
desencadeia a aprendizagem” (2000:132). 
Para Wuytack, a música é reveladora para os indivíduos porque tem a 
capacidade de desencadear emoções profundas e de melhorar a vida humana. “A música 
constitui uma forma de conhecimento insubstituível e uma experiência única” 
(1995:10). 
Além do mais, o uso da música é capaz de fazer com que o aluno aumente 
dentro da sala de aula a sua sensibilidade, as suas experiências e habilidades criativas 
(Rosin & Tinoco, 2005).  
Ao aliarmos a música à aprendizagem de LE, estamos, assim, a proporcionar 
situações enriquecedoras e a organizar experiências que asseverem a expressividade e a 
aprendizagem dos alunos. A música difunde um ambiente descontraído e lúdico que é 
muito vantajoso para a aprendizagem da língua, pois reduz o impacto dos efeitos 
psicológicos que impedem a aprendizagem. 
Costa classifica que “o interesse pedagógico pela canção deve representar uma 
consciência cada vez mais crescente da grande importância de nossa produção 
literomusical na construção da identidade e da história do nosso país” (2003: 9). 
Portanto e como anteriormente sublinhamos, acreditamos na importância não só de 
utilizar a canção como estratégia de ensino mas, ainda, como instrumento de formação 
cultural. 
Dommel & Sacker citados por Rosin & Tinoco (2005) salientam que a proposta 
não deve ser a de um ensino de língua centrado apenas na música e destacam que tal 
postura vulgarizaria esta estratégia de ensino. 
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Os mesmos autores enfatizam que não são só os aspetos linguísticos que devem 
ser trabalhados em sala de aula com o uso da música, mas também os afetivos porque 
geram um contexto benéfico ao aprendizado e fazem com que o aluno traga para dentro 
da sala de aula a sua sensibilidade, as suas experiências e assim ele consegue expressar-
se e expor-se de maneira mais natural.  
Para Faria, citado por Ongaro & Silva (206), a música está presente na vida de 
todos os seres humanos, e ela também está presente na escola para dar vida ao ambiente 
escolar, além de provocar nos alunos o sentido crítico para o que ouvem e como isso se 
reflete na sua vida.  
Com efeito e de acordo com Ongaro & Silva (2006), a escola é um espaço 
institucional para a transmissão de conhecimentos e deve preocupar-se com a reflexão 
dos jovens para o que ouvem e que mensagem a canção lhes passa, ainda que não a 
compreendam totalmente. Cabe aos professores produzir situações de aprendizagem em 
que os alunos estejam em contato com um variado número de estilos musicais. No 
contexto escolar, a música tem a finalidade de aumentar e simplificar a aprendizagem 
do educando, pois ensina o indivíduo a ouvir e a escutar de maneira ativa e ponderada.  
O uso de música no ensino pode ter diferentes objetivos. Além dos aspetos 
linguísticos como a aquisição de vocabulário, os usos gramaticais, a exploração da 
compreensão, da expressão oral e escrita, entre outros, estão aspetos de natureza 
cultural. Na verdade, as canções como forma de expressão cultural, vinculadas a valores 
estéticos, ideológicos, morais, religiosos, possibilitam o contacto com uma dimensão 
cultural da língua. Elas possuem, nos seus conteúdos, as marcas do tempo e lugar da sua 
criação (Lima, 2004). Na perspetiva de Rosin & Tinoco (2005), a depreensão de um 
novo vocabulário, o aperfeiçoamento da compreensão auditiva e a aquisição de tópicos 
gramaticais são alguns dos objetivos capazes de serem alcançados através do uso da 
música no ensino da LE. 
  As canções usualmente usam uma linguagem simples, informal, com muitas 
repetições, que é precisamente o que muitos professores buscam quando procuram e 
elegem o material de leitura para a aula. 
Aprender uma língua significa obter competências de comunicação, que envolve 
uma chave para os alunos conseguirem comunicar numa sociedade diferente. O 
conhecimento de uma LE não se pode fazer sem o conhecimento da sua cultura de 
referência. É neste quadro que nós pensamos que a música pode estabelecer uma relação 
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estreita entre o uso comunicativo da linguagem para expressar sentimentos e emoções, o 
estudo da cultura (Santos Asensi 1997:129-130).  
A música é a manifestação de uma cultura e da necessidade humana de 
comunicar. Assim, a música está intrinsecamente associada à linguagem e utilizar a 
música no ensino de LE é uma boa maneira de promover o diálogo. 
A música tem sido utilizada nas aulas de diferentes maneiras e razões, 
particularmente no método Sugestopedia (Lozanov, 1978) de acordo com o qual, 
através da música, se cria um ambiente relaxante de aprendizagem para os estudantes. A 
música promove a conversação porque os ouvintes podem interpretar a mesma música 
de formas diferentes. De acordo com esta perspetiva, a música é concebida como um 
universo que conjuga a expressão de sentimentos, ideias, valores culturais e facilita a 
comunicação do indivíduo consigo mesmo e com o meio em que vive.   
A música é também uma ferramenta para envolver os alunos em vários planos de 
aula. O desenvolvimento cognitivo — pensamento, raciocínio, solução de problemas e 
compreensão de informação — é vital para o processo de aprendizagem. Usar a música 
na sala de aula pode despertar a aptidão de compreensão de um aluno.  
Ilari (2005), apoiado em Marin & Perry, declara que diversos estudos da 
neurociência asseguram que a música e a linguagem são duas formas de comunicação 
que possuem tanto disparidades como semelhanças de processamento e de localização 
espacial no cérebro. Anvari et al. (2002) confrontam a música com a linguagem, na 
medida em que ambas têm como base a produção de sons e que cantar utiliza os 
mesmos instrumentos vocais que o discurso oral. Desta forma, conseguimos observar a 
música como incitadora do desenvolvimento de competências. Assim, destacando a 
ideia de Sousa & Philippsen (2009), a música pode ter grande utilidade como elemento 
auxiliar didático-pedagógico; o campo da música é de fácil assimilação e muito útil ao 
professor que, ao usá-la nas suas aulas, impulsiona, renova e procura uma maior 
eficácia da aprendizagem dos alunos na fixação de conteúdos. 
Nesse contexto, a música pode ser utilizada na problematização do quotidiano e 
na formação do cidadão de forma mais lúdica e interativa, tendo em vista a extensão de 
abordagens que podem ser nomeadas nos diversos géneros musicais. Tal facto também 
pode ser demonstrada nas palavras de Dohme (2009), ao declarar: 
 
o uso da música como um meio de expressão, como um elemento que 
propicia momentos lúdicos e como este aspecto proporciona o 
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desenvolvimento individual e o convívio em grupo. (...) Não resta 
dúvida que este contacto é uma forma de despertar, e poderá ser um 
instrumento para identificar o gosto pela música incentivando o seu 
estudo e aprimoramento, mas também é verdade que este uso da arte 
musical leva a experiências outras, como a sociabilização, desinibição, 
criatividade, descoberta e formação da auto-estima. 
(2009:57-58) 
 
Dessa forma, Oliveira et al (2005), afirma que: 
 
Quando a proposta de utilização de música é apresentada aos alunos, a 
tendência que se observa é a de serem tomados pela curiosidade e 
ansiedade. A receptividade é quase sempre satisfatória. Tal iniciativa 
facilita muito na concentração e absorção das idéias explicitadas pela 
obra musical, complementando o uso do livro didático. 
(2005:74) 
 
As canções podem ativar os mecanismos da memória e a repetição necessária na 
aprendizagem de uma língua estrangeira. 
Yague (2003), citando Griffe, aponta seis razões para utilizar canções na aula de 
LE: 
1. Concebe um ambiente seguro na aula: relaxa os alunos, cria um ambiente de 
trabalho divertido e proporciona segurança aos alunos; 
2. Pelo seu input linguístico: há uma profunda relação entre ritmo e discurso. A 
linguagem natural das canções é preferível à artificialidade existente nos 
manuais escolares; 
3. Pelo seu input cultural: a música é um reflexo do tempo e do espaço em que é 
produzida; 
4. Pode usar-se como texto; 
5. Pode usar-se para complementar um manual; 
6. Pelo interesse dos alunos: este pode ser um ponto de conexão com o mundo do 





Yague (2003), citando Murphy, faz também algumas considerações acerca da 
importância da música e das canções na aula.  
 É mais fácil cantar a língua de que falá-la; 
 A música rodeia-nos em todo o lado; 
 As canções atuam na memória; 
 A mente tem uma tendência natural para repetir o que ouve; 
 As canções contêm as repetições que os professores pretendem e são mais 
motivadoras que os outros tipos de texto; 
 As canções levam o aluno a sentir-se identificado com o texto; 
 Relaxam, divertem e dão harmonia ao grupo. 
 
De acordo com Santos Asensi (1996), Cestreros (2006) e Toresano (2000), há 
bastantes vantagens na utilização de músicas no ensino:  
 Despertam um interesse positivo entre os estudantes;  
 Apresentam-se como amostras autênticas da língua, que podem ser exploradas 
em diferentes níveis linguísticos; 
 Podem servir de estímulo para situações de comunicação real;  
 Podem ser utilizadas para desenvolverem as habilidades linguísticas, como a 
compreensão e a produção orais;  
 Oferecem diversas possibilidades de temas; 
 Possibilitam a integração do ensino da língua com outras áreas de conhecimento;  
 Promovem a possibilidade de comparação de aspetos interculturais; 
 São de fácil memorização, por causa da melodia e/ou a identificação com 
determinado tema;  
 São de fácil acesso e isso facilita a exploração didática pelo professor.  
 
De acordo com Santos Asensi, “La música y las canciones pueden emplearse, 
bien como piezas centrales de la comunicación en el aula, bien como medio para 
enfatizar o reforzar distintos aspectos del proceso de adquisición lingüística o cultural” 
(1996:137). 
Varela (2003) observa que as músicas podem ser utilizadas para: 
 Ensinar vocabulário 
 Praticar a pronúncia 
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 Corrigir erros frequentes 
 Estimular o debate em sala de aula 
 Ensinar a cultura 
 Estudar as variedades linguísticas da língua ensinada  
 Fomentar a criatividade 
 Praticar a compreensão e expressão orais 
 Motivar os alunos a aprender uma LE 
 
Como refere López: “En cualquier caso, cualquiera que sea el material que desee 
utilizar en la clase, seguro que resulta de gran ayuda para los alumnos en su proceso de 
aprendizaje del idioma, y es a la vez muy motivador, con lo que la tarea docente se hace 
también más agradable” (2005: 810). 
 
 
2. Compreensão e produção orais 
 
Pretendemos demonstrar que o uso de canções em sala de aula melhora a 
compreensão oral do aluno. Contudo, acreditamos que a produção oral é 
consequentemente desenvolvida com o uso das mesmas. Neste sentido, procuramos 
estabelecer a relação que existe entre o desenvolvimento da compreensão e produção 
orais e o uso de canções em contexto sala de sala. Estas duas competências são as mais 
difíceis de alcançar e de desenvolver e é nos primeiros anos do ensino de uma nova 
língua que os professores as devem desenvolver ao máximo. Está provado que os 
recursos auditivos motivam o aluno, pois, ao entender aquilo que ouve, sente-se mais 
seguro a participar e a expor na língua alvo as suas ideias. Daí ser de extrema 
importância o recurso à audição para desenvolver as outras capacidades inerentes ao uso 
da língua.  
A compreensão oral e a expressão oral estão intrinsecamente ligadas. De acordo 
com o Dicionário de Términos claves de ELE do Centro Virtual Cervantes (1997): 
 
Con la expresión destrezas lingüísticas se hace referencia a las formas 
en que se activa el uso de la lengua. Tradicionalmente la didáctica las 
ha clasificado atendiendo al modo de transmisión (orales y escritas) y 
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A aquisição de uma LE segue os mesmos processos da aquisição da língua 
materna. O primeiro passo é ouvir até que os alunos incluam o mecanismo da língua e a 
comecem a falar. Na aquisição da LE, os alunos passam pelo período de ouvir, 
interiorizar a língua e só posteriormente a falam e expandem gradualmente, à medida 
que vão obtendo estruturas gramaticais e lexicais satisfatórias. 
Sallés salienta que: 
 
Uno de los beneficios más evidentes del trabajo con canciones es su 
conveniencia para ejercitar la comprensión auditiva en todas sus micro 
estrategias (reconocer, seleccionar, interpretar, anticipar, inferir 
retener a largo y a corto plazo, reaccionar, etc.). Quizá menos 
evidente, pero no por ello menos efectiva, es su utilidad para la 
corrección fonética. Las actividades de audición detallada, de 
repetición de estrofas en voz alta, de cantar en coro o de realizar un 
karaoke pueden tener como resultado avances espectaculares en la 
corrección de la expresión oral de nuestros alumnos” (2002:16) 
 
A compreensão oral ou auditiva é então a competência referente à audição, 
compreensão e interpretação do discurso oral. Nela interligam-se fatores linguísticos, 
cognitivos, percetivos e sociológicos. É um processo durante o qual o indivíduo age 
ativamente, desde a decodificação e compreensão linguística até à interpretação do 
discurso oral. 
Ur (1994) explica compreensão oral como um exercício cujo foco é a 
compreensão de um texto falado. Esse texto deve ser escolhido pelo professor de forma 
a adequar-se ao nível de proficiência dos alunos, às suas necessidades e ao tópico da 
aula. 
Por toda a sua complexidade, é desafiante expor uma definição universalmente 
aceite de compreensão auditiva que faça jus à riqueza desta competência. Wipf (1984) 
considera a compreensão oral um processo mental impercetível, o que dificulta a sua 




(…) receiving what the speaker actually says (receptive orientation); 
constructing and representing meaning (constructive orientation); 
negotiating meaning with the speaker and responding (collaborative 
orientation); and, creating meaning through involvement, imagination 
and empathy (transformative orientation). Listening is a complex, 
active process of interpretation in which listeners match what they 
hear with what they already know. 
(2002: 13) 
 
 A compreensão do texto oral passa por vários níveis de entendimento, do geral 
ao específico. Ur (1994) institui duas categorias distintas de atividades de compreensão 
oral: os exercícios de perceção, em que a compreensão se dá no nível da palavra ou da 
frase, como identificar a palavra correta, completar lacunas, categorizar palavras e 
frases, identificar tonicidade, por exemplo; e os exercícios de compreensão, que 
pressupõem o entendimento de mensagens maiores e ideias completas, como identificar 
uma figura ou sequência de figuras sobre uma situação que está a ser descrita, completar 
diagramas e tabelas de informações, responder a instruções, exercícios de verdadeiro ou 
falso, entre outros.  
As atividades de compreensão oral são apontadas pelos aprendentes como as 
mais difíceis em razão da impossibilidade de controlar a fala do outro (Ur, 1984; Lucas, 
1996). Devido ao obstáculo encarado pelos alunos e a dificuldade necessária para a 
realização da tarefa, eles tendem a ficar ansiosos quando se trata de atividades de 
compreensão oral (Harmer, 1991; Gower, Phillips & Walters, 1995; Lucas, 1996). Por 
representar algo que dá prazer e é familiar, a música, como atividade de compreensão 
oral, pode ser utilizada para diminuir essa ansiedade, facilitando a realização das tarefas 
e a prática da compreensão oral nas aulas de LE (Saricoban & Metin, 2000; Schoepp, 
2001).  
Porém, Ur (1994) considera o facto de a compreensão do texto da canção não ser 
uma tarefa fácil, uma vez que as frases estão fortemente ligadas ao elemento melódico e 
a pronúncia das palavras pode ser alongada ou encurtada para se adaptar à rima e ao 
ritmo dos versos. Para diminuir essa dificuldade, Lucas (1996) sugere que o professor 
faculte aos alunos diversos tipos de suporte externo e utilize a transcrição do texto oral. 
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Portanto, a letra da música pode ser usada como Scaffolding8 para a compreensão 
textual.  
Lucas (1996) recomenda que a prática de compreensão oral deve apontar não só 
para reconhecer e treinar as estruturas linguísticas e o vocabulário, mas também para 
preparar o aluno para ouvir e saber reagir ao que ouve na LE, isto é, compreender o 
texto ouvido e expressar-se em relação a ele.  
 
A produção oral é a competência linguística relativa ao discurso oral. Para o 
desenvolvimento dessa capacidade não basta ter uma boa pronúncia, são precisos 
também conhecimentos sobre o léxico e a gramática da língua e noções socioculturais e 
pragmáticas da língua alvo. 
Para o desenvolvimento dessa competência em atividades com canções, 
podemos produzir questões referentes à temática da canção para que o aluno expresse a 
sua opinião a partir da sua experiência de vida, ou do seu conhecimento prévio, 
formular debates, utilizar fotos ou vídeos sobre o tema em questão para que o aluno fale 
das relações existentes entre ambos, para além de outras possibilidades.  
 A expressão oral num diálogo está interligada com a compreensão oral, já que é 
necessário entender o que é dito, considerar a informação, para então expressar uma 
opinião, utilizando a gramática e o léxico.  
Para Ur (1996), as atividades de produção oral estão divididas em duas 
categorias: as atividades orientadas para a discussão de um tópico e as atividades 
direcionadas para o cumprimento de uma tarefa. No primeiro grupo, encontram-se os 
exercícios de solução de problemas, discussões e debates. No segundo grupo, podemos 
encontrar a descrição de figuras para encontrar as diferenças entrevistas e jogos de 
perguntas e respostas. Segundo a autora, uma atividade de produção oral bem-sucedida 
tem as seguintes caraterísticas: os estudantes dominam a maior parte do tempo de aula, 
sendo o tempo do professor restrito a instruções e comentários; a participação dos 
alunos é geral e a linguagem utilizada é de um nível aceitável, e os alunos expressam-se 
em frases relevantes e de maneira desinibida.  
                                                          
8 Scaffolding é entendido como uma estrutura de apoio que ajuda o aprendente a executar uma tarefa que 
não conseguiria realizar sozinho. Esse auxílio pode vir do professor, dos colegas, do dicionário, do livro 
didático, ou de atividades que o ajudem a cumprir a tarefa (Gibbons, 2002). 
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Tendo discutido a utilização da música em relação ao ensino e à aprendizagem 
das habilidades da língua, a seguir, apresentamos e discutimos que canção utilizar e 
como trabalhá-la.  
 
 
2.1. Que canção utilizar como instrumento pedagógico em sala de 
aula?  
Pretendemos, neste subcapítulo, sugerir linhas gerais de orientação para a 
seleção de qualquer canção. Não podemos apontar, de forma objetiva e rigorosa, regras 
para a escolha de uma canção, pois estas encontram-se subordinadas a inúmeras 
variáveis como o tamanho da turma, o nível de conhecimento dos aprendentes, as 
condições da sala de aula, a relação entre a canção e os conteúdos a lecionar, entre 
outros. Portanto, previamente a oferecer alguma norma, evidenciamos que cabe ao 
docente avaliar as condições de ensino-aprendizagem.  
Pela variedade de canções que o professor tem à sua disposição, estas podem 
selecionar-se em função das necessidades ou dos interesses dos estudantes.  
No momento da escolha das canções, é fundamental que o docente tenha em 
mente as suas potencialidades didáticas. Santos Asensi (1996) propõe três reflexões a 
ter em conta no momento do professor selecionar a canção e produzir as atividades: a 
adequação à situação docente; a facilidade de exploração didática das letras das canções 
e a clareza da audição. 
Lacorte (2001) propõe que o docente tenha em conta os gostos musicais dos 
aprendentes, a clareza da gravação, o equilíbrio entre o nível de proficiência dos 
aprendentes e a compreensão do input, os conteúdos da letra e os objetivos pretendidos 
com a atividade.  
O professor pode, por exemplo, selecionar canções que falem do conteúdo a ser 
trabalhado. Tal procedimento vai tornar as aulas dinâmicas, atrativas e vai ajudar a 
recordar informações adquiridas anteriormente. Mas, a canção também deve ser 
estudada como matéria em si, como linguagem artística, forma de expressão e como um 
bem cultural da nossa sociedade. 
Segundo Moleiro “para as atividades com canções corresponderem às 
características dos alunos, o professor deve estar atento à sua adequação e autenticidade. 
A adequação da canção à situação de ensino do aluno é fundamental: nunca se podem 
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esquecer as necessidades, gostos e interesses dos estudantes, nem o nível de ensino, os 
conteúdos programáticos ou a sua idade” (2011:14). Da mesma forma, Santos Asensi 
afirma que é imprescindível que “aquellos profesores interesados en el uso de la música 
en el aula, diseñen sus propias actividades, tareas y unidades didácticas, adaptándolas a 
los niveles, necesidades e intereses de sus propios estudantes” (1996: 415).  
Para Prado (1999), ao selecionarmos uma canção para explorar didaticamente, 
devemos considerar, em primeiro lugar, a situação de ensino do aluno. Para os alunos 
que estudam uma língua no país de origem, serão utilizadas as canções da moda, as que 
são populares na rádio, na televisão ou nas discotecas. Se, em vez disso, os alunos 
estudam a língua num país de origem diferente, será o professor a escolher as canções 
consideradas adequadas de acordo com os gostos, as preferências e os interesses dos 
alunos. Deve ser sempre o professor a selecionar a música, uma vez que nem sempre 
todos os alunos têm os mesmos gostos e interesses. A música na sala de aula deve ser 
variada e corresponder aos objetivos que o professor pretende alcançar e que estão 
ligados à exploração didática da letra da canção. Para fazer isso, e de acordo com Prado 
(1999), devemos considerar se a canção: 
 contém vocabulário ou estruturas linguísticas úteis; 
  reflete um tema atual de interesse ou atual; 
  apresenta aspetos culturais; 
  tem impacto internacional ou de grande repercussão no país de origem; 
 oferece clareza da audição e o nível de interferência musical; 
 é a melhor versão da canção disponível. 
 
Depois de se selecionar uma canção é muito conveniente classificá-la, uma vez 
que irá ajudar-nos mais tarde, se quisermos voltar a usá-la em sala de aula.  
 
Dados bibliográficos 
Categorias de exploração 
didática 
Sugestões para exploração 
 Título da canção 
 Título do disco 






 Notas sobre a canção 
 Notas sobre a 
exploração em aula 





Osman & Wellman (1978), de modo a averiguar a adequação das canções aos 
alunos, propõem ao professor que responda, primeiro, a estas sete questões: 
1. Repetem-se palavras, frases, linhas ou refrões? 
2. Pode aprender-se a melodia com facilidade? Fica no ouvido? 
3. Tem um padrão rítmico marcado? 
4. Contém estruturas linguísticas úteis? 
5. O vocabulário é útil? 
6. Reflete aspetos da cultura, costumes, tradições, acontecimentos ou 
épocas históricas que seriam de utilidade para os alunos? 
7. A canção teve algum tipo de projeção internacional, algum interesse 
cultural ou continua a escutar-se e a cantar-se na atualidade?9 
 
Segundo Oliveira (2008), para o professor fazer um bom uso das canções na sala 
de aula é necessário conhecer o contexto em que foram escritas. As letras e melodias 
musicais expressam reações, sentimentos e pensamentos de quem as compõe, 
características de determinado período da história da sociedade, com o objetivo de 
despertar nos alunos a consciência crítica e a sensibilidade à música.  
De acordo com a mesma autora, o professor tem de fazer uma seleção ponderada 
das músicas a serem trabalhadas em sala de aula, estudando o que esta tem a oferecer 
para uma melhoria das aulas. 
Fernandes (1993) deixa explícita a sua preocupação com a seleção do material 
audiovisual a ser trabalhado em sala de aula, ressaltando a importância sobre o conteúdo 
das músicas escolhidas e a relação com o quotidiano dos alunos, facto que contribuirá 
para o processo de construção do conhecimento. Fernandes (1993) indica três 
paradigmas fundamentados nas contribuições de Domingues (1986) que proporcionam a 
compreensão dos fundamentos teóricos que orientam a comunicação verbal: 
1º) Técnico-linear – as suas principais características são: a presença marcante do livro 
didático, orientação pedagógica a partir do planeamento presente no próprio livro, assim 
como o tipo de avaliação, geralmente baseado na utilização de questionários e tendo o 
controlo central do professor. O trabalho com a música no contexto deste paradigma 
                                                          




estaria muito mais ligado “à ilustração e memorização de estilos e de formas 
gramaticais do que às reflexões que a música propicia, bem como o contexto histórico 
em que foi criada e quais influências exerceu” (Oliveira, Daher, Melo, Nima, De 
Souza:2002:76). 
2º) Circular consensual – as suas principais características são: o professor leva em 
conta as características e necessidades dos alunos e os recursos presentes na escola, 
também, a avaliação metodológica e seleção de conteúdos pautam-se pelas condições de 
existência dos alunos. Ou seja, trata-se de um trabalho com o conteúdo resultante da 
experiência de vida dos alunos, o professor acompanha o processo, mas não interfere na 
realidade. “O professor entende que a escola está inserida na sociedade e que aquela 
somente se modificará perante a modificação da sociedade” (Oliveira, Daher, Melo, 
Nima, De Souza:2002:76-77). 
3º) Dinâmico dialógico – as suas principais características são: o professor tem 
consciência de que a escola é o espaço privilegiado para o debate e construção de 
conhecimentos, a pesquisa é uma atitude constante neste paradigma, assim como a 
problematização dos conteúdos já sistematizados ou aqueles relacionados com a 
realidade local. Os conteúdos, metodologias e avaliações são entendidos como 
processos e planeados de forma que o todo e as partes estejam em constante relação. 
“Neste contexto, o som e a imagem podem ser utilizados na problematização do 
quotidiano e na formação do cidadão. Aqui está a diferença central, a música pode ser 
utilizada com a finalidade de pensar processos de transformação social, bem como 
elemento fundamental na elaboração de conceitos fundamentais para a área do 
conhecimento focalizada” (Oliveira, Daher, Melo, Nima, De Souza:2002:77). 
 
Osman &Wellman (1978: 119-120) apontam sete critérios para a seleção de 





Quadro 2- Critérios para a seleção de canções de Osman &Wellman (1978) 
 
Estes critérios de Osman & Wellman permitem avaliar, de forma pragmática que 
tipo de canções utilizar de forma a contemplar todas as destrezas. É óbvio que muitos 
professores não têm uma preocupação tão minuciosa no momento de escolher uma 
canção e não seguem estes critérios de forma exaustiva. No nosso ver, a maior parte 
deles as escolhe pelo facto de elas transmitirem algo acerca da temática que vão 
lecionar.  
 
Por sua vez, Griffee (1992) propõe uma divisão mais detalhada dos critérios, 
sugerindo quatro categorias de escolha de uma canção: a turma, o professor, as 
oportunidades da sala de aula e a música. Segundo o autor, relativamente à turma, o 
docente deverá ter em conta o número de alunos e a respetiva faixa etária, o nível de 
conhecimento linguístico, os gostos musicais e inclusive a altura do dia em que decorre 
a aula. Se os demais critérios parecem óbvios, este último justifica-se com o facto de a 
energia dos alunos variar consoante a altura do dia, havendo momentos em que será 
mais aconselhável uma canção com mais ritmo – aula noturna, por exemplo – enquanto 
uma canção mais calma será aconselhável em alturas nas quais o nível de energia 
deverá ser mais controlado.   
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Pese a dificuldade de seleção de uma canção que agrade a todas as pessoas, estes 
critérios não deverão ser ignorados. Calvet assinala:  
 
 (…)il existe une règle: ne pas rebuter la classe. Il est trop fréquent de 
voir un professeur se faire plaisir en écoutant en classe Brassens ou 
Ferré auxquels les élèves ne comprennent rien ou dont ils n’aiment 
pas l’univers musical. Or, si stratégie il y a, elle doit partir du plaisir, 
de l’intérêt, de la convergence de sensibilité. Le reste, la pédagogie, 
suivra.  
(1980: 23)  
 
Lacorte também releva os gostos musicais dos alunos como um aspeto a ter em 
conta: “instructors must take into account students’ musical tastes” (2001:53), bem 
como Griffee “what are their musical interests? Each group has its own musical likes 
and dislikes” (1992:7).  
 
A canção não pode ser meramente usada como forma de entretenimento ou 
simplesmente para ocupar tempo. É necessário que se estabeleça um objetivo com o uso 
da canção, seja ele de cariz gramatical, cultural ou meramente como motor de 
introdução a uma temática a ser explorada na aula.  
Além da turma e do professor, Griffee alude às chamadas oportunidades de sala 
de aula como fator de escolha de uma canção. Neste ponto, é necessário ter em conta 
alguns fatores relacionados com o plano de aula de modo a que a canção se insira com 
naturalidade no contexto da aula, sem que transmita a sensação de elemento acessório. 
Deste modo, o docente deve adequar o uso da canção de acordo com o seu plano para a 
aula. Segundo as palavras do autor (2002): 
 
(…)  you can use songs and music when the curriculum has been 
predetermined, but there is time remaining in the class period. You 
can use songs and music for special holidays or for weather, for 





Deste modo, a canção deve estar adequada à temática em estudo para que seja mais uma 
parte do todo que é a aula.  
Ao cantar na aula, os alunos desenvolvem diversas competências e estratégias, 
tornando-se falantes mais eficientes da língua alvo (Coronado González e García 
González 1994: 227).  
Betti citado por Rocío Díaz considera que os objetivos didáticos podem ser 
variados, tais como: “mejorar la pronunciación, los aspectos fonológicos, fijar o aplicar 
reglas morfosintácticas, memorizar palabras nuevas (…), evaluar el grado de 
asimilación a través de las diferentes tipologías de ejercicios” (2004:4). 
 
Como se pode comprovar, são variados os critérios a ter em conta aquando da 
escolha de uma canção.  
 
 
2.2. Como trabalhar a canção em sala de aula? 
 
O objetivo deste subcapítulo não é mostrar propostas de atividades a usar com 
canções. Pretende-se apenas sugerir, tal como no subcapítulo anterior, linhas gerais de 
orientação para pôr em prática atividades com o uso de uma canção.  
Na construção destas atividades, deve-se ter presente as estratégias próprias da 
compreensão auditiva: o reconhecimento, a seleção, a interpretação, a antecipação, a 
inferência e a retenção (Gelabert et. al. 2002).  
 Para desenvolver estas estratégias, Garcés (2006) sugere algumas atividades 
com canções: 
 Estabelecer hipóteses. Podem-se formular hipóteses a partir de uma foto do 
cantor, sobre a continuação da canção, sobre o tema, os sentimentos, etc. 
 Ordenar as estrofes que se apresentam desordenadas.  
 Completar um texto escrito com as frases que faltam.  
 Recompor um texto cujos versos tenham sido divididos em duas colunas.  
 Reconstruir o texto de duas canções a partir de uma lista de versos misturados. 
 Memorizar o refrão.  
 Sublinhar as palavras que aparecem na canção dentro de uma lista de palavras ou 
frases dadas.  
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 Assinalar formas gramaticais. 
 Ordenar frases segundo a ordem de aparecimento na canção.  
 Preencher espaços.  
 Escutar uma canção e anotar o maior número possível de palavras ou expressões.  
 
No desenvolvimento da audição seletiva, Garcés (2006) apresenta os seguintes 
modelos:  
 1. Formular preguntas de compreensão sobre a canção.  
 2. Encontrar diferenças entre duas versões de uma canção.  
 3. Preencher os espaços com a letra.  
 4. Encontrar sinónimos.  
 5. Formular perguntas de escolha múltipla.  
 
 Para estimular a compreensão global, Garcés (2006) expõe as seguintes 
propostas:  
 1. Perguntar sobre o tema da canção.  
 2. Fazer perguntas relacionadas com algum aspeto formal.  
 3. Ordenar uma sequência de imagens segundo a história que se ouve.  
 4. Fazer um resumo da canção ou retirar conclusões.  
 5. Deduzir pelo contexto o significado de algumas palavras.  
 
Lacorte (2001) propõe linhas gerais de orientação baseadas em três momentos 
distintos: pré-audição, audição e pós-audição. Esta divisão é a mais habitual e comum 
em procedimentos de audição de canções.  
Na etapa prévia à audição, prepara-se o estudante para escutar. Devem-se criar 
atividades que suscitem curiosidade para saber mais sobre o tema e ativar 
conhecimentos que a aluno já tenha acerca do assunto. Trata-se de uma fase de 
motivação, daí que podem ser desenvolvidas atividades como brainstorming; descoberta 
de palavras, a partir de definições; exploração de imagens; predições e aproximações ao 
tema. García & Gherram (2011) classificam-nas como atividades de input, isto é, 
proporcionam ao estudante o contato com as amostras de língua alvo, a partir das quais 
vai poder realizar o processo de aprendizagem. Pretende-se a criação de expetativas e, 
como tal, é importante que o docente não revele demasiada informação sobre o 
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momento de audição, simplificando as instruções e direcionando-as para os momentos 
seguintes da atividade. No final deste momento de preparação convém que se exponha, 
de forma clara, o trabalho a desenvolver, bem como o propósito da atividade.  
O momento de audição é fundamental e, dada a sua complexidade, é importante 
que as instruções tenham sido claras e objetivas e que os aprendentes não se encontrem 
sobrecarregados de tarefas. A audição da canção não deverá ser interrompida e é 
recomendável, segundo Gelabert et. al.,  que se realizem três audições:  
 
a primeira, sem interrupções, com o objetivo de aproximar o estudante 
do texto oral em questão, familiarizando-o também com a entoação, o 
ritmo, a velocidade e a dicção dos falantes; uma segunda audição para 
responder às tarefas propostas e, por último, a terceira audição, de 
confirmação dos resultados da atividade. 
(2003: 17) 
 
A terceira etapa, a pós-audição é, uma fase determinante que servirá de análise e 
processamento dos conteúdos referidos na canção durante a sua audição. Lacorte sugere 
que o docente poderá aproveitar este momento de pós-audição para analisar conteúdos 
específicos da canção, tais como “infer the overall meaning of the song (providing 
linguistic clues, reading aloud speacific segments of the lyrics, writing key words or 
expressions on the board, asking questions, drawing, gesturing, etc.)” (2001:53). Nesta 
fase, pode ainda integrar-se o material auditivo com as outras atividades linguísticas, 
como a expressão oral e escrita ou introduzir o estudo de estruturas gramaticais.  
Também para Prado (1999), as atividades que podem ser feitas com uma canção 
dividem-se em três grupos: as atividades de pré-aquecimento, as próprias atividades 
com a música e as atividades subsequentes. Nas atividades prévias ou de aquecimento 
pode-se usar uma foto ou fotos da cantora; usar o título da canção ou uma ou mais 
palavras da letra da canção e proporcionar ao aluno algumas palavras e ele deve 
encontrar um sinónimo ou outra palavra de significado similar. Nas atividades 
posteriores, pode fazer-se, por exemplo, atividades de prática livre (inventar uma nova 
versão da canção) ou debates sobre a canção. 
 
Calvet (1980) apresenta uma diferente classificação para trabalhar a canção, 
sugerindo cinco categorias distintas: o autor, a escuta, o comentário, a exploração e, por 
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último, a reutilização. A presença do autor como um dos elementos a mencionar prende-
se com a necessidade de os aprendentes terem conhecimento de quem canta a canção. 
De forma a introduzir aos aprendentes a figura do cantor, Calvet (1980) sugere que 
sejam apresentados artigos de imprensa, fotos, um resumo da carreira e, inclusive, a 
audição de extratos de outras canções da sua autoria. Os passos seguintes são em tudo 
semelhantes aos já mencionados momentos de audição e pós-audição, incidindo, na 
audição da canção e na posterior análise do seu significado, de expressões linguísticas 
ou léxico novo. Sobre a importância do momento de audição da canção, Calvet afirma:  
 
Ce dernier point est fondamental pour éviter que la chanson soit 
ramenée à du texte, à une poésie, ce qui serait aussi limitatif que de 
ramener une bande dessiné à un texte, les dialogues, privé d’image. Et 
la discussion sur le rapport entre texte et musique est d’autant plus 
importante que le sens général de la chanson est solvant produit par la 
rencontre de ces deux ordres. 
 (1980: 23)  
 
Medina (2003) alerta para a necessidade de uma melodia simples e apelativa 
como forma de não sobrecarregar a memória e de incentivar à participação dos 
aprendentes durante a audição da canção:  
 
 The music heard on the story-song tape cassettes should also be 
appealing to the students. This will increase the likelihood that 
learners will want to hear and sing the song after it has been learned in 
class. The melody should be simple and uncomplicated. Complex 
melodies unnecessarily tax memory.  
(2003:4)  
 
Medina (1994; 2002) demonstra ainda a influência decisiva do ritmo no 
funcionamento do organismo humano a vários níveis, como o psicomotor, afetivo e 
cognitivo. A autora aponta, igualmente, para o papel benéfico e contributivo do ritmo e 
da música no processo de memorização, essencial à aprendizagem de uma LE.  
 
Podemos constatar pelos vários pontos de vista acima referenciados, que a 
importância do uso da canção enquanto ferramenta de aprendizagem de uma língua 
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estrangeira não pode ser ignorada nem subvalorizada. A canção funciona como uma 
excelente e válida alternativa a outros materiais de ensino mais convencionais e a sua 
utilização pode ser positiva no contexto de sala de aula. 
Estamos convencidas de que a música em sala de aula só traz benefícios aos 
estudantes, já que funciona como um facilitador de aprendizagem, além de desenvolver 
o seu potencial criativo, é um instrumento de fácil compreensão.  
 
Concluímos, assim a apresentação e a discussão teórica do tema proposto para 
este relatório de estágio. Apresentamos, a seguir, os aspetos metodológicos do 
desenvolvimento deste trabalho, abordando os instrumentos e procedimentos utilizados 




















Capítulo II– Metodologia de investigação 
 
Quels que soient les buts poursuivis, les résultants de la recherche peuvent être utilisés 
selon une finalité positive, soit l’amélioration des conditions d’existence. 
 (Van Der Maren,1996: 5)  
 
O Mestrado em Português Língua Estrangeira/Língua Segunda, no âmbito do 
qual o presente relatório se apresenta, foi criado no ano letivo de 2007/2008 e veio 
preencher uma lacuna respeitante à profissionalização de docentes da área do PLE, até 
então inexistente na oferta educativa da FLUP (neste nível de ensino), que se limitava, 
na maior parte dos casos, à formação de docentes de Português como Língua Materna. 
Devemos, todavia, evidenciar a presença da variante de Ensino de Português como 
Língua Estrangeira do antigo curso de Línguas e Literaturas Modernas, ativo durante 
um período de três anos (2004/2005 a 2006/2007).10 
O Mestrado estende-se por dois anos letivos, sendo o primeiro constituído por 
uma componente mais teórica, através de unidades curriculares de cariz semestral. O 
segundo ano divide-se nas componentes de Estágio Pedagógico e de Seminário de 
Projeto, tendo ambas uma componente mais prática. Uma vez concluído, o mestrando 
tem acesso a diplomas que lhe facultam não só o grau de Mestre como também a 
profissionalização no ensino do PLE. 
O ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Português Língua Segunda/ 
Língua Estrangeira tem como objetivo especializar licenciados ou equiparados nas áreas 
científicas em causa, dotando-os de competências para o exercício da atividade 
profissional ou da investigação científica. É pois neste quadro alargado que o presente 
trabalho se inscreve. 
 
1. O núcleo de estágio 
 
Como foi referido anteriormente, o estágio do Mestrado de PLE teve lugar, na 
sua vertente prática, nas aulas do Curso Anual de Português para Estrangeiros, no ano 
                                                          
10 Cf. https://sigarra.up.pt/flup/cursos_geral.FormView?P_CUR_SIGLA=LLCPEPL, consultado em 26 de 
julho de 2014. 
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letivo de 2013/2014. O núcleo de estágio no qual participei era constituído por três 
estagiários e pela Professora Doutora Ana Paula Teixeira. 
Relativamente a este trabalho, impõe-se clarificar que foi desenvolvido no nível 
A2 ao longo de todo o ano letivo, embora, como a seguir se verificará, em turmas com 
caraterísticas completamente distintas. 
De acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 
(Conselho da Europa, 2001), o nível A está dividido em dois subníveis, como se pode 







Figura 1- Divisão do nível A 
 
Assim, o nível A2, nível das turmas de estágio, enquadra-se no nível de 
Iniciação (utilizador elementar). 
Os níveis de aprendizagem estão de acordo com os representados no Quadro 
Europeu Comum de Referência (Conselho da Europa, 2001). Neste caso, encontram-se 
divididos em vários patamares distintos, denominados da seguinte forma:  
 
Iniciação Elementar Limiar Vantagem Autonomia Mestria 
A1.1 A2.1 B1.1 B2.1 C1.1 C2.1 
A1.2 A2.2 B1.2 B2.2 C1.2 C2.2 
Quadro 3- Níveis de aprendizagem representados no Quadro Europeu Comum de Referência 
 
A composição de um conjunto de valores de referência comuns não limita o 
modo como distintos setores de culturas pedagógicas diferentes possam decidir 
estruturar ou descrever o seu sistema de níveis. Em certos casos, será apropriado 
resumir o conjunto de Níveis Comuns de Referência em parágrafos gerais, como está 
apresentado na Figura 2. A figura 2 que apresenta os Níveis Comuns de Referência foi 
resumida a partir de um banco de “descritores exemplificativos”, concebidos e 





Figura 2 - Níveis Comuns de Referência: escala global 
 
O critério de distribuição dos alunos nos referidos níveis está dependente das 
informações fornecidas pelos mesmos aquando da candidatura bem como pelos 
resultados de um teste diagnóstico. No entanto, a colocação nas turmas não é definitiva, 
podendo os discentes avançar ou recuar níveis de aprendizagem mediante decisão dos 
docentes que com eles contactam nas primeiras aulas. 
 
2. As turmas integrantes 
 
Uma das caraterísticas do Curso Anual de Português para Estrangeiros é a 
separação, de forma autónoma, dos dois semestres que o constituem. Isto resulta num 
trabalho desenvolvido, em termos de estágio, em duas turmas distintas ao longo do ano 
letivo. Assim, foram, de facto, duas as turmas nas quais este trabalho foi projetado e 
aplicado.  
O curso anual foi então aquele no qual se inseriu o trabalho exposto neste 
relatório. Estende-se pelo período de um ano letivo, dividido em dois semestres e 
destina-se a “cidadãos estrangeiros, com idade igual ou superior a 16 anos, para os quais 
o Português seja a Língua Estrangeira.” 11 
Não há turmas nem, muito menos, alunos completamente iguais. De todo o 
modo, as duas turmas que constituíram o nível A2 do Curso Anual de Português para 
Estrangeiros ao longo do ano letivo de 2013/2014 não podiam ser mais diferentes.  




 A turma de lecionação no primeiro semestre foi a turma número 5, formada por 
8 alunos (1 do sexo masculino e 7 do sexo feminino) de nacionalidades italiana, 
japonesa, chinesa, alemã e polaca e com idades compreendidas entre os 21 e os 24 anos; 
a turma do segundo semestre foi também a turma número 5, formada por 8 alunos (5 do 
sexo masculino e 3 do sexo feminino) de nacionalidades peruana, francesa, italiana, 
holandesa, maliana, egípcia, camaronesa e timorense e com idades compreendidas entre 
os 19 e os 58 anos.  
Ao longo dos dois semestres, alguns alunos desistiram ou foram transferidos 
para turmas diferentes e novos estudantes foram integrados nas turmas, sendo que a lista 
inicial sofreu alterações, estabilizando-se ao final de duas semanas, sensivelmente 
(Quadro 1 e 2).  
 
Nome País Nível 
1. Ewa Marta Sobczyk   Polónia A2.1 
2. Franziska Leinen  Alemanha A2.1 
3. Guo Haixia  China A2.1 
4. Ilaria Chiaraluce  Itália A2.1 
5. Kaede Takahashi   Japão  A2.1 
6. Lucas Dorl Artaza Alemanha A2.1 
7. Maya Terauchi Japão A2.1 
8. Mayu Harada Japão A2.1 
9. Yuzhu Li China A2.1 
 












Nome País Nível 
1. Abdoulaye Samake Mali A2.1 
2. Giuliana Rosa Rojas Vilca Peru A2.1 
3. Mahmoud Gaber Salaheldin 
Abdellatif 
Egito A2.1 
4.Marcos Cabral Timor-Leste A2.2 
5. Mariagiulia Leuzzi Itália  A2.1 
6. Marion Elodie Andréa Bachelart França A2.1 
7. Roland Ngw atung Afungang Camarões A2.1 
8. Wouter Wiliiem Weber Holanda A2.2 
 
Quadro 5- Alunos da turma 5 do 2º semestre 
 
Como podemos observar, ambas as turmas eram constituídas por alunos de 
diferentes nacionalidades, com diversidade linguística. Caraterizadas pela sua 
heterogeneidade, as turmas do primeiro e segundo semestre eram bastante desiguais, 
uma vez que os discentes apresentavam ritmos de aprendizagem diferentes. Contudo, 
estas caraterísticas, nas palavras de Hernández aplicam-se a todas as turmas, uma vez 
que “en todos los grupos no sólo es distinto el ritmo de aprendizaje sino que el nível de 
conocimientos en los alunos es muy díspar, aun considerando el punto de partida. No 
hay homogeneidade desde ningún punto de vista” (1990: 304). Deparamo-nos, portanto, 
com uma população escolar heterogénea do ponto de vista cultural e linguístico, pois, 
como lembra Soares (1983), as variedades linguísticas são modalidades da língua, 
caraterizadas por peculiaridades fonológicas, sintáticas e semânticas, determinadas por 
três aspetos: o geográfico (variedades linguísticas entre comunidades fisicamente 
distantes), o sociocultural (de acordo com a idade, o sexo, a profissão, a classe social, o 
grau de escolaridade, entre outros) e o nível de fala (registo do uso da linguagem de 
acordo com o contexto da comunicação). 
Neste contexto, há que atender também a uma dimensão de multiculturalidade. 
Esta realidade do nosso tempo levou ao surgimento de um modelo multiculturalista de 
política pública, pensamento social de reação frente à uniformização cultural em tempos 
de globalização. Ao defini-lo, LLopis (2003:65) afirma que o multiculturalismo, ao 
mesmo tempo que “descreve a realidade das sociedades etno-racial, religiosa, 
linguística, de género, idade e outros”, pode igualmente ser considerado um “modelo 
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que trata de reconhecer esta diversidade como algo positivo, donde todas as culturas 
podem ser assumidas e onde o direito à diferença é possível”. 
Efetivamente, fazendo parte de uma sociedade em constantes mudanças, a escola 
enquanto instituição social é pressionada no sentido de acompanhar as transformações 
que ocorrem, confrontando-se com novos desafios. 
Nesta perspetiva, Perestrelo (2001:37) salienta que na sala de aula se “encontra 
de algum modo uma múltipla diversidade de culturas com diferentes saberes, sistemas 
de valores, crenças e de interpretações do mundo, hábitos, modos de agir, expectativas, 
necessidades e projectos de vida”.  
Tendo em consideração essa diversidade, a tarefa atual da escola é conseguir 
reconhecer as diferenças. Neste sentido, segundo o mesmo autor, é “impossível ignorar 
que a nossa sala de aula tem vindo a tornar-se cada vez mais heterogénea. Temos de 
reconhecer que estas diferentes pertenças são uma fonte de riqueza inesgotável” 
(ibidem). 
Na perspetiva de Meijer (2005:20), uma das formas do professor fazer a gestão 
da variedade de perfis na sala de aula é através da “formação de grupos heterogéneos e a 
abordagem diferenciada são necessárias e eficazes na gestão da diversidade na sala de 
aula”. 
 
O objetivo do curso é capacitar os falantes de outras línguas para comunicarem 
de maneira útil e eficaz na língua portuguesa, permitindo assim a sua integração social, 
cultural e profissional, através da abordagem de aspetos gramaticais, sociolinguísticos e 
discursivos e permitir-lhes trabalhar em Portugal com um conhecimento e compreensão 
da língua portuguesa que lhes possibilite comunicar no dia-a-dia. 
Relativamente à formação e composição das turmas, deve salientar-se que a 
inscrição no segundo semestre não implica uma inscrição prévia no primeiro, uma vez 
que se trata de dois semestres distintos, com turmas compostas por alunos diferentes. 
Cada semestre tem a duração de 60 horas letivas. Uma vez concluído, o curso confere 
um certificado, bem como 4 créditos referentes ao European Credit Transfer and 







3. O inquérito por questionário 
 
Com vista a um posterior desenvolvimento de propostas adequadas ao nosso 
público-alvo, procuramos aplicar um inquérito por questionário, no sentido de obter 
indicadores que nos permitam analisar os dados obtidos. 
Ora, falar de investigação pressupõe estar preparado para “la mise en doute, la 
critique, la contestation du sens commun, du bon sens, des théories et des manières de 
penser prônées par la majorité ou par les autorités.” (Van Der Maren, 1996: 5). Trata-se, 
assim, de um trabalho formal e sistemático, recorrendo ao método científico de análise 
(Best, 1982). 
Face à panóplia de instrumentos de investigação, procedemos, antes de qualquer 
opção, a um estudo das técnicas disponíveis para a recolha de dados, analisando as 
vantagens e inconvenientes das mesmas e a sua aplicação a diferentes tipos de estudo. 
Perante a investigação teórica realizada e com base nos nossos objetivos, lançamo-nos 
no inquérito por questionário, após termos igualmente aprofundado quer as questões 
metodológicas relacionadas com aquele instrumento, quer os elementos teóricos. 
Verificamos que o questionário permite abranger grande número de inquiridos, 
garantindo o anonimato (Gil, 1999). O inquérito surge, ainda, como uma técnica 
frequentemente utilizada para recolher dados no âmbito das ciências sociais e humanas, 
recorrendo à metodologia quantitativa e qualitativa, permitindo, também, “converter a 
informação obtida dos respondentes em dados pré-formatados, facilitando o acesso a um 
número elevado de sujeitos e a contextos diferenciados” (Afonso, 2005: 101). 
Tendo como principal finalidade conhecer as práticas dos alunos em relação à 
música e mostrar a importância da canção como forma de aprendizagem de uma língua 
estrangeira, optou-se pelo uso do um questionário. Escolhemos este instrumento de 
investigação porque é extremamente útil quando se pretende recolher informação sobre 
um determinado tema, aplicando-o a um público-alvo constituído. A importância dos 
questionários passa também pela facilidade com que 
se interroga um número de pessoas, num espaço de tempo relativamente curto. 
Segundo Ghiglione e Matalon (2005: 1), “o questionário é um dos instrumentos 
mais amplamente utilizados pelos sociólogos e psicólogos socias” e “consiste, portanto, 




Para Foddy, “fazer perguntas é normalmente aceite como uma forma rentável 
(frequentemente a única) de obter informações sobre comportamentos e experiências 
passadas, motivações, crenças, valores e atitudes, enfim, sobre um conjunto de variáveis 
de foro subjectivo” (1996: 1). Portanto, podemos definir questionário como a técnica de 
investigação composta por um número de questões apresentadas por escrito, tendo por 
objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas ou 
situações vivenciadas. 
No quadro abaixo são destacados os pontos fortes e fracos de um questionário: 
 
Técnica de recolha de 
dados 
Pontos fortes Pontos fracos 
Questionário -Garantir o anonimato 
-Ter questões objetivas 
-Ter questões padronizadas que 
garantem uniformidade 
-Deixar em aberto o tempo de 
resposta 
-Facilitar a conversão dos dados 
-Inviabilidade de comprovar respostas 
ou esclarecê-las 
-Dificuldade de pontuar questões 
abertas 
-Dar margem a respostas 
influenciadas 
-Poder ter itens ambíguos 
 
 
Quadro 6- Pontos fortes e fracos de um questionário. Adaptado de Ribeiro (2008:13) 
 
Num olhar talvez tendencioso à escolha do questionário, parece-nos que os 
pontos fracos trazidos devem servir não para desestimular o uso de tal técnica, mas, sim, 
para melhor direcionar a sua condução, tanto na escolha de questões, como do universo 
dos inquiridos. Um ponto de extrema relevância, entre os aspetos positivos, é, sem 
dúvida, o baixo custo do questionário.  
Como observam Almeida & Freire “na descrição deste método importa 
salvaguardar o seu carácter empírico, diferenciando este conhecimento das especulações 
ou abstrações puras” (2007: 16). Assim, nas questões de cunho empírico é o 
questionário uma técnica que servirá para recolher as informações da realidade. 
A construção de um questionário, segundo Aaker et al. (2001), é considerada 
uma “arte imperfeita”, pois não existem procedimentos exatos que garantam que os seus 
objetivos de medição sejam alcançados com rigor. No entanto, existe uma sequência de 
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etapas lógicas que o pesquisador deve seguir para desenvolver um questionário para que 
seja válido:  
1 – Planear o que vai ser avaliado. 
2 – Formular as perguntas para obter as informações necessárias.  
3 – Definir o texto e a ordem das perguntas e o aspeto visual do questionário.   
 
Baseado em Aaker et al. (2001) e Almeida e Freire (2007), o quadro 7 ilustra as 
etapas para elaboração de um questionário:  
 
Etapas 
Planeamento, definição e especificação do objetivo 
Operacionalização do objetivo 
Escolha do método 
Elaboração do questionário 
Determinação e avaliação das questões 
Decisão sobre a sequência e aparência do questionário 
Leitura e verificação de possíveis erros 
Aplicação do questionário 
 
Quadro 7- Etapas para a elaboração de um questionário 
 
A construção do questionário consistiu em traduzir os objetivos específicos da 
pesquisa em itens. Para tal, foi necessário que a determinação dos objetivos fosse 
elaborada de forma adequada para garantir a sua operacionalização. 
 Tomando em linha de conta as considerações apontadas, as perguntas colocadas 
foram divididas em duas categorias: nove questões fechadas e uma questão aberta. As 
perguntas fechadas são aquelas para as quais todas as respostas possíveis são fixadas de 
antemão. No nosso questionário, foram apenas previstas as respostas "sim" ou "não". As 
perguntas abertas são aquelas em que o inquirido responde com suas próprias palavras, 
sem qualquer restrição, aquelas que permitem liberdade ilimitada de respostas ao 
informante. Nelas poderá ser utilizada linguagem própria do respondente. Elas conferem 
a vantagem de não haver influência das respostas pré-estabelecidas pelo pesquisador, 
pois o informante escreverá aquilo que lhe vier à mente. 
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Particularmente importante é o momento de formulação das questões. Gil 
destaca o seguinte: 
 
a) as perguntas devem ser formuladas de maneira clara, concreta e 
precisa; 
b) deve-se levar em consideração o sistema de preferência do 
interrogado, bem como o seu nível de informação; 
c) a pergunta deve possibilitar uma única interpretação; 
d) a pergunta não deve sugerir respostas; 
e) as perguntas devem referir-se a uma única ideia de cada vez. 
(1999:132) 
 
Outro aspeto a ser observado é a quantidade de questões. O pesquisador deverá 
formular questões em número suficiente para ter acesso às respostas para as perguntas 
formuladas, mas também em número que não seja desmedido a ponto de desestimular a 
participação do investigado. 
Além disso, deve ser observada a ordem das questões, de forma a que uma 
questão terá necessariamente ligação com a anterior. 
Este método, por nós utilizado, é um poderoso instrumento na obtenção de 
informações, garantindo o anonimato e, sendo de fácil manuseamento na padronização 
dos dados, garante uniformidade.  
Pensamos que refletir sobre a pesquisa quantitativa e a pesquisa qualitativa 
significa pensar em duas correntes paradigmáticas que têm norteado a pesquisa 
científica no decorrer da sua história. Segundo Queiroz (2006: 88), “tais correntes se 
caracterizam por duas visões centrais que alicerçam as definições metodológicas da 
pesquisa em ciências humanas nos últimos tempos. São elas: a visão realista/objetivista 
(quantitativa) e a visão idealista/subjetivista (qualitativa)”. A visão realista/objetivista 
considera que somente as pesquisas baseadas na observação de dados da experiência e 
que utilizam instrumentos de mensuração sofisticados podem ser consideradas 
científicas e, por isso, afirmam que os métodos qualitativos não originam resultados 
confiáveis. Por outra parte, a visão idealista/subjetivista sustenta que a pesquisa 
quantitativa não produz resultados válidos, já que os pesquisadores quantitativos não se 
colocam no lugar do sujeito pesquisado. 
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A partir da análise da figura 3, podemos perceber que não há contradição, em 
termos metodológicos entre pesquisa quantitativa e qualitativa, muita embora ambas 
possuam natureza, objetivos e aplicações distintas. A investigação qualitativa 
proporciona melhor visão e compreensão do contexto do problema, enquanto a pesquisa 
quantitativa procura quantificar os dados e, normalmente, aplica alguma forma de 
análise estatística (Malhotra, 2006). 
 
 
Figura 3- Pesquisa quantitativa e qualitativa. Fonte: Chaer et al, 2011:257. 
 
Para a nossa investigação, utilizamos ambas com um objetivo de 
complementaridade, ainda que a qualitativa só tenha sido usada numa questão. 
 
4. Análise dos resultados 
  
A recolha de dados foi iniciada no final do primeiro semestre e decorreu também 
no segundo semestre. A aplicação do questionário desenrolou-se no próprio contexto de 
sala de aula durante o tempo letivo, de modo a ser divulgado ao máximo número de 
estudantes e entregue imediatamente após o seu preenchimento, evitando o 
esquecimento da sua devolução.  
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A amostra do presente estudo foi composta por dezoito estudantes no mesmo 
nível de aprendizagem segundo o QECR (2001), o nível A2 (Elementar). Para o 
tratamento estatístico dos dados, recorreu-se à utilização do programa Microsoft Office 
Excel.  
O questionário aplicado era composto por 9 questões fechadas e uma questão 
aberta (ver anexo 1). O pré-teste não foi realizado por constrangimento de tempo. 
Segundo Reis, “a estatística descritiva consiste na recolha, análise e 
interpretação de dados numéricos através da criação de instrumentos adequados: 
quadros, gráficos e indicadores numéricos” (1996: 15).  
Para Vairinhos, “Os dados são o resultado final dos processos de observação e 
experimentação” (1996: 21). Neste sentido, Almeida e Freire (2000: 39-40) salientam 
que a necessidade de obter conclusões a partir de uma amostra, por inferência, surge no 
contexto de investigações.  
Segue-se a apresentação dos dados obtidos acompanhados pela respetiva análise 
dos mesmos. Uma vez que ambos foram respondidos por alunos do mesmo nível, não 
faria sentido dividi-los, tendo sido, portanto, analisados em conjunto.    
 
Na primeira e segunda questões pretendíamos averiguar os seus hábitos diários: 
 
 




A análise dos dados do gráfico 1 permitiu-nos concluir que os alunos, em geral, 
gostam de ouvir música no seu dia-a-dia. Apenas dois dos inquiridos não apreciam 
escutar música habitualmente. A questão foi elaborada para se verificar que a música 
está presente no dia-a-dia dos alunos e comprova-se que a maioria dos entrevistados 
ouve música no seu quotidiano. 
 
 
Gráfico 2- Análise das respostas relativas à pergunta 2 do questionário  
 
Relativamente ao gráfico 2, a observação dos dados permitiu-nos concluir que 
dez dos dezasseis alunos tem por hábito ouvir música portuguesa, enquanto os restantes 
seis dos alunos não ouve música em português habitualmente. 
 
As restantes questões do questionário, relativas às aulas de PLE, foram 
elaboradas com o fim de diagnosticar e identificar a canção como ferramenta 
fundamental nas aulas de PLE. No essencial, estes elementos serviram de fonte de 




Gráfico 3- Análise das respostas relativas à pergunta 3 do questionário  
A análise dos dados do gráfico 3 possibilitou-nos concluir que todos os alunos 
consideram que a canção é essencial nas aulas de PLE. 




Gráfico 4- Qual é o motivo para considerar a canção importante nas aulas de PLE? 
 
Se analisarmos detalhadamente o gráfico 4, constatamos que as respostas dos 
estudantes estavam bastante divididas, mas que a canção era identificada como 
importante nas aulas de PLE devido a: 
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 promover a aprendizagem da língua e de novas palavras: “É mais fácil 
aprender a língua através da canção”. 
 ser interessante; 
 ser divertido; 
 dar a conhecer novas músicas e novos cantores; 




Gráfico 5- Análise das respostas relativas à pergunta 4 do questionário  
 
A análise dos dados permitiu-nos concluir que todos os alunos consideram que a 
canção facilita/motiva um ambiente melhor para o estudo.  
Não podemos deixar de salientar, o papel da motivação como fator influenciador 
do desempenho do discente, tendo em conta que um aluno motivado é um aprendente 
confiante “em si, nas suas capacidades de agir e nas suas possibilidades de 
desenvolvimento” (Postic, 1995: 42).  
A canção pode contribuir para tornar o ambiente de estudo mais alegre e 
favorável à aprendizagem, afinal como Snyders (1994, 14) destaca: “propiciar uma 
alegria que seja vivida no presente é a dimensão essencial da pedagogia, e é preciso que 
os esforços dos alunos sejam estimulados, compensados e recompensados por uma 








Gráfico 6- Análise das respostas relativas à pergunta 5 do questionário  
 
A análise dos dados permitiu-nos concluir que todos os alunos consideram que 
ouvir uma canção pode introduzir um ambiente mais agradável na sala de aula. Gainza 
(1988:22) enfatiza que “a música e o som, enquanto energias estimulam o movimento 
interno e externo no homem; impulsionam-no à ação e promovem nele uma 
multiplicidade de condutas de diferentes qualidades e grau”. 
Contudo, se analisarmos mais detalhadamente o gráfico 4, 5 e 6, constatamos 
que todos os estudantes se sentiam significativamente interessados na utilização da 





Gráfico 7- Análise das respostas relativas à pergunta 6 do questionário  
 
A análise dos dados do gráfico 7 permitiu-nos concluir que uma esmagadora 
maioria considera que a canção é um auxiliar de memória (e apenas um dos alunos não 
respondeu à questão). Romão & Teixeira (2007), nos seus estudos, declaram que a 
escola deveria investir na assimilação da linguagem musical, na decodificação dessa 
forma de apreensão que demonstra por si, uma sabedoria criativa, lúdica e espontânea. 
Acresce o facto de a música ajudar a equilibrar as energias, desenvolver a 
criatividade, a memória, a concentração, a autodisciplina, a socialização, além de 
contribuir para a higiene mental, reduzindo a ansiedade e promovendo vínculos (Barreto 






Gráfico 8- Análise das respostas relativas à pergunta 7 do questionário  
 
Relativamente à análise dos dados do gráfico 8, concluímos que existe uma 
maioria de alunos inquiridos que consideram que ao ouvir uma canção é possível 
aprender regras gramaticais ou vocabulário novo, enquanto três dos inquiridos 
respondeu negativamente à questão. 
 
 
Gráfico 9- Análise das respostas relativas à pergunta 8 do questionário  
 
Por outro lado, a análise dos dados permitiu-nos concluir que catorze dos alunos 
sente dificuldades, na compreensão de vocabulário, quando ouvem uma canção em 
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Gráfico 10- Análise das respostas relativas à pergunta 9 do questionário  
A análise das respostas relativas à pergunta 9 do questionário permitiu-nos 
concluir que quinze dos alunos consideram que o uso da canção na sala de aula é uma 
ferramenta válida e útil para a aprendizagem da cultura e língua portuguesa. Nos 
estudos apresentados por Katsch & Merle-Fishman, é destacado que “a música pode 
melhorar o desempenho e a concentração, além de ter um impacto positivo na 
aprendizagem”(apud Bréscia, 2003:60). 
 
 




O estudo dos dados permitiu-nos concluir que onze dos alunos consideram que 




5. Interpretação dos resultados 
 
Por conseguinte, face aos dados apresentados, podemos tirar as seguintes 
ilações: para a maior parte dos alunos a música faz parte do seu dia-a-dia e mais de 
metade ouve música portuguesa; todos os alunos consideram a canção importante nas 
aulas de PLE e consideram que a canção facilita/motiva um melhor ambiente para 
estudar e um ambiente mais agradável na sala de aula. 
A minha expectativa inicial em relação à utilização desta prática pedagógica foi 
superada pela positiva, já que os aprendentes mostraram interesse na sua aplicação. 
Verificou-se, assim, que a maior dificuldade apresentada pelos aprendentes diz respeito 
à compreensão do vocabulário, quando ouvem música portuguesa. Ora, este resultado 
não difere daquele que esperávamos, pois os alunos do nível inicial apresentam ainda 












Capítulo III – Propostas didáticas de exploração das 
canções na aula de PLE  
 
As atividades desenvolvidas nas nossas aulas observadas não se cingiram única e 
exclusivamente à exploração da canção, pois, do nosso ponto de vista, correríamos o 
risco de tornar as aulas monótonas e previsíveis pelo excesso de uso deste material. 
Efetivamente, a diversificação dos materiais pode contribuir para imprimir um maior 
dinamismo às aulas, despertar o interesse dos discentes e, naturalmente, melhorar a 
comunicação e a compreensão na LE. Contudo, são as canções que são alvo de estudo 
neste relatório de estágio, daí que as atividades selecionadas, que a seguir se 
apresentam, são aquelas em que recorremos a este recurso, no sentido de destacar a sua 
polivalência e eficácia no processo de ensino-aprendizagem. 
Nesta terceira e última parte, focamos a atenção nos aspetos ligados mais 
diretamente à prática educativa, isto é, as unidades didáticas concebidas, nas quais 
combinamos elementos relativos ao tema geral abordado: a canção. É ao encontro de 
uma aprendizagem ativa que as unidades didáticas procuram ir. As unidades didáticas 
são um instrumento que ajuda a organizar as aprendizagens e a articular conhecimentos. 
As unidades didáticas “organizan los contenidos en función de cuáles son los objetivos 
que nos proponemos con su estudio” (Maestros, 2009:13). 
Foram três as unidades didáticas ao longo do ano letivo, que descrevemos nas 
páginas seguintes. Devemos salientar que, relativamente à escolha das atividades 
relacionadas com a temática deste trabalho, se teve em conta os seguintes princípios: o 
nível de conhecimento da língua portuguesa por parte dos alunos e os aspetos que 
podiam influenciar diretamente o grau de dificuldade de uma canção: o vocabulário 
utilizado, a pronunciação das palavras e a relação da canção com a temática da aula.  
Na fase pré-ativa de planificação, depois de estabelecidos os objetivos e os 
conteúdos, foi necessário selecionar e produzir materiais, definir a sua implementação 
sequencial e as atividades comunicativas a desenvolver que levassem o aprendente a 
passar por um processo da mera aquisição lexical e absorção auditiva, essenciais num 
nível de iniciação, até à construção de um saber fazer global comunicativo, oral e 
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escrito. Formou-se assim um todo didático constituído por várias sequências 
pedagógicas. 
O professor de PL2/PLE deverá ter consciência da responsabilidade que tem ao 
optar por uma determinada atividade, pelas implicações que tem no processo de ensino-
aprendizagem:  
(…) o professor tem, pois, de seleccionar e organizar actividades úteis 
porque trabalham os conteúdos pertinentes e porque são as certas e as 
mais adequadas relativamente aos momentos precisos dos percursos 
de aprendizagem dos alunos. É importante assim que esteja bem 
consciente dos custos cognitivos e também que reflicta sobre a 
pertinência das actividades que vai propondo em função do seu real 
significado para a construção da competência de comunicação em LE. 
Só assim poderá construir actividades úteis e rentáveis (Andrade & 
Sá, 2003: 141). 
 
Pretende-se, nesta parte prática, seguir uma metodologia e prática pedagógica 
cujos fundamentos assentem:  
(…) na abordagem comunicativa do ensino das LE, articulada com as 
linhas condutoras do ensino-aprendizagem por tarefas (…), incide 
fortemente no trabalho centrado no aluno, na procura de diferentes 
estratégias e de diferentes padrões de interação e numa diversidade de 
atividades que possibilite a autonomia, a produtividade e motive o 
discente na sua aprendizagem. (Pinto & Miranda, 2006:9)  
 
A nossa abordagem procura associar a abordagem comunicativa, ao ensino 
centrado no aluno, dando especial incidência à compreensão e produção orais, pelo 
lugar que ocupam na aprendizagem de uma língua. O papel do professor deverá ser, 
preferencialmente, o de quem se preocupa com o ambiente pedagógico e didático que 
favoreça a aprendizagem, procurando responsabilizar o aluno enquanto elemento ativo 
na procura de informação. 
Refletimos sobre os aspetos metodológicos preliminares que orientaram as 
nossas opções e os papéis desempenhados por cada um dos atores implicados no 
processo de ensino/aprendizagem de uma LE. Neste sentido, o Quadro Europeu Comum 
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de Referência para as Línguas - Aprendizagem, ensino, avaliação (Conselho da Europa, 
2001) foi a nossa referência mais presente. Utilizámos uma metodologia comunicativa 
 
(…) orientada para a acção, na medida em que considera antes de tudo 
o utilizador e o aprendente de uma língua como actores sociais, que 
têm que cumprir tarefas (que não estão apenas relacionadas com a 
língua em circunstâncias e ambientes determinados, num domínio de 
actuação específico. Se os actos de fala se realizam nas actividades 
linguísticas, estas, por seu lado, inscrevem-se no interior de acções em 
contexto social, as quais lhes atribuem uma significação plena. 
Falamos de ―tarefas‖ na medida em que as acções são realizadas por 
um ou mais indivíduos que usam estrategicamente as suas 
competências específicas para atingir um determinado resultado. 
Assim, a abordagem orientada para a acção leva também em linha de 
conta os recursos cognitivos, afectivos, volitivos e o conjunto das 
capacidades que o indivíduo possui e põe em prática como actor 
social. (Conselho da Europa, 2001: 29) 
 
Esta metodologia sublinha ainda a aprendizagem orientada para a ação, no 
quadro da qual o professor deve propor atividades interessantes, autênticas e variadas 
que satisfaçam as necessidades dos alunos e, acima de tudo, que atribuam ao estudante 
um papel ativo e dinâmico. 
Quando o foco é o aluno, a primeira coisa a ser reconhecida é que qualquer 
turma de alunos é constituída por indivíduos com diferentes estilos de aprendizagem 
(Felder & Brent, 2005). É difícil para um docente, numa aula expositiva tradicional, 
acomodar todos os estilos de aprendizagem.  
É fundamental abandonar o modelo de ensino-aprendizagem centrado no 
professor, que supõe que o conhecimento pode ser obtido passivamente através da 
transferência de informação do professor para o aluno. Nesse modelo, o professor 
controla o processo de aprendizagem através da distribuição de informação. O destaque 
está em facilitar a aprendizagem através de atividades de preferência dos alunos.  
No momento da planificação das regências, procuramos distanciar-nos do 
método tradicional, com o objetivo de motivar os alunos e criar ambientes de interação 
entre os estudantes, o que seria impossível se adotássemos uma posição meramente 
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expositiva. Assim, procuramos adotar metodologias centradas no aluno que primassem 
pela comunicação, uma vez que esta é uma das grandes motivações para se aprender 
uma língua estrangeira. Tendo em conta que a comunicação “siempre tiene un propósito 
(por ejemplo, estabelecer relaciones sociales, persuadir o prometer); [e] implica un 
lenguaje auténtico, opuesto al lenguaje inventado de los libros de texto” (Canale, 
1995:64), elaboramos materiais que desenvolvessem esta competência, com o objetivo 
de não só praticar o uso da língua, como também de criar novas relações entre os 
estudantes e possibilitar a troca de experiências e questões culturais. Através do 
desenvolvimento da competência comunicativa, os discentes puderam não só estar 
numa situação de comunicação real, como também aplicaram os conhecimentos da 
língua quer a nível gramatical quer a nível vocabular, pois  
 
el objetivo didáctico del enfoque comunicativo(…) es el desarrollo de 
la competencia comunicativa o la capacidad de interaccionar 
linguisticamente de forma adecuada en las diferentes situaciones de 
comunicación, integrando las habilidades necessárias. Se trata de 
poder utilizar la lengua extranjera en todas las situaciones en la que se 
vaya a necessitar utilizarla. 




As seguintes propostas didáticas apresentam-se em três aulas, com cerca de 8 
alunos de nacionalidades diversas, como já abordado. Selecionámos três canções que, a 
nosso ver, estão bastante bem enquadradas no tema escolhido a desenvolver nas 
diversas aulas, tal como a cidade do Porto, o Natal e a Revolução do 25 de abril de 








Primeira Proposta Didática 
 
Porto Sentido  
Rui Veloso 
 
Quem vem e atravessa o rio 
Junto à serra do Pilar 
Vê um velho casario 
Que se estende ate ao mar 
 
Quem te vê ao vir da ponte 
És cascata, são-joanina 
Erigida sobre o monte 
No meio da neblina. 
 
Por ruelas e calçadas 
Da Ribeira até à Foz 
Por pedras sujas e gastas 
E lampiões tristes e sós. 
 
E esse teu ar grave e sério 
Dum rosto de cantaria 
Que nos oculta o mistério 
Dessa luz bela e sombria 
 
Ver-te assim abandonado  
Nesse timbre pardacento 
Nesse teu jeito fechado 
De quem mói um sentimento 
 
E é sempre a primeira vez 
Em cada regresso a casa 
Rever-te nessa altivez 




O primeiro ciclo de investigação/ação, com a duração de cento e vinte minutos, 
foi colocado em prática na minha aula zero no dia 24 de outubro de 2013, tendo por 
apoio o uso da canção “Porto Sentido”, da autoria de Carlos Tê e com interpretação de 
Rui Veloso.  
De acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, 
 
os enunciados das finalidades e dos objectivos da aprendizagem e do 
ensino das línguas deveriam ser baseados quer numa apreciação das 
necessidades dos aprendentes e da sociedade quer nas tarefas, 
actividades e processos que os aprendentes necessitam de levar a cabo 
para satisfazer essas necessidades, quer, ainda nas competências e 
estratégias que eles necessitam de desenvolver/construir para o 
conseguir.  
(Conselho da Europa, 2001:185) 
 
Desse modo, os exercícios e as atividades a desenvolver em aula foram criados 
especificamente para a turma em questão. Comunicar-se em língua estrangeira é um dos 
inúmeros objetivos de que os alunos vão à procura de um curso de línguas. Além disso, 
querem ser capazes de compreender o que ouvem e o que leem, assim como, ser 
capazes de produzir textos escritos e orais; em outras palavras, pretendem dominar as 
quatro habilidades linguísticas básicas.  
O uso da canção adequa-se à temática global da aula, que tinha por base a cidade 
do Porto. Para tal, além da correção do trabalho para casa, procedeu-se à audição de um 
texto sobre a cidade do Porto e à realização de um exercício de verdadeiro ou falso; uma 
produção escrita onde era pedido aos alunos que estabelecessem uma comparação entre 
a sua cidade natal e a cidade na qual presentemente moravam, o Porto, e a 
correspondência de alguns dos locais mais famosos (ver Anexo 2)12.  
De acordo com Almeida Filho & El Dash (2002), a compreensão auditiva requer 
a participação ativa do recetor ao criar (ou recriar) o sentido das mensagens às quais é 
exposto nas suas variadas interações sociais do dia-a-dia, envolvendo também os 
objetivos específicos e as questões sociais que permeiam a relação ouvinte-falante. 
                                                          
12 Apesar do tema do nosso trabalho ser a canção, trata-se de um relatório de estágio e como tal foram 
aplicadas outras estratégias e materiais que permitiram melhorar e aprofundar o nosso conhecimento 
enquanto professores estagiários. Desse modo, usamos a proposta didática completa porque pretendíamos 
que fosse vista como um todo. 
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A compreensão auditiva, pelo papel que desempenha no processo de ensino-
aprendizagem, deve, portanto, ser considerada como uma atividade necessária no 
ambiente pedagógico de língua estrangeira. 
Verificamos que a competência auditiva é parte relevante na aprendizagem de 
uma língua estrangeira, pois o aluno é exposto ao discurso oral não só em relação a 
aspetos linguísticos, mas também ao universo cultural que se encontra presente numa 
língua. 
Em complemento aos exercícios, procedeu-se à audição de “Porto Sentido”. A 
audição da canção surgiu num momento final da aula, no qual se procurou consolidar os 
conteúdos temáticos lecionados durante a mesma, sendo acompanhada por dois 
exercícios. No primeiro exercício de produção oral, procurou-se que os alunos 
descrevessem o que entenderam sobre a canção ouvida.  
Explicitou-se de seguida, os vocábulos desconhecidos dos aprendentes, com 
recurso a um glossário e à sinonímia. Num momento de pós audição, os alunos 
realizaram a escrita de um hino sobre a sua própria cidade de origem. Ao planificá-la, 
pensamos numa atividade prática que fomentasse a criatividade dos alunos. 
Inicialmente, não mostraram muito interesse pela atividade porque acharam demasiado 
difícil mas, com o desenrolar da mesma, todos os alunos se mostraram empenhados e 
motivados. Na apresentação do trabalho, pretendíamos que os aprendentes 
desenvolvessem a expressão oral com criatividade e pensamos que isso se verificou, 
dado que os alunos escreveram hinos muito criativos, inclusive uma aluna conseguiu 
rimar as estrofes. 
Tivemos o cuidado de tentar fazer uma exposição clara e concisa da matéria 
lecionada, fazendo uso, muitas vezes, da colaboração do próprio aluno para clarificar 
um aspeto menos percebido aos próprios colegas da turma.  
Devemos salientar que, tendo em conta a reação francamente favorável dos 
alunos, pareceu-nos que cumprimos o nosso objetivo primordial: ensinar, passar a 
mensagem, conhecimentos que foram devidamente aferidos por via de fichas de 
trabalho, mas de uma forma interessante e, em alguns momentos, até divertida. 
O aluno, no final da unidade didática, deveria ser capaz de conhecer a cidade do 
Porto, interpretando e selecionando informação; expressar a sua opinião sobre o melhor 
e o pior da cidade do Porto e comparar com a sua cidade de origem; reconhecer os graus 
dos adjetivos e aplica-los corretamente; associar imagens a locais e debater as vantagens 
e as desvantagens da cidade do Porto em comparação com a sua cidade de origem. 
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Segunda Proposta Didática 
 
Carta Ao Pai Natal 
Boss AC 
 
Olá Pai Natal  
É a primeira vez que escrevo para ti 
Venho de Lisboa e o pessoal chama-me AC 
Desculpa o atrevimento mas tenho alguns pedidos 
Espero que não fiquem nalguma prateleira esquecidos 
Como nunca te pedi nada  
Peço tudo duma vez e fica a conversa despachada 
Talvez aches os pedidos meio extravagantes 
Queria que pusesses juízo na cabeça destes governantes 
Tira-lhes as armas e a vontade da guerra 
É que se não acabamos a pedir-te uma nova Terra 
Ao sem-abrigo indigente, dá-lhe uma vida decente 
E arranja-lhe trabalho em vez de mais uma sopa quente 
E ao pobre coitado, e ao desempregado 
Arranja-lhe um emprego em que ele não se sinta explorado 
E ao soldado, manda-o de volta para junto da mulher 
Acredita que é isso que ele quer 
Vai ver África de perto, não vejas pelos jornais 
Dá de comer às crianças ergue escolas e hospitais 
Cura as doenças e distribui vacinas 
Dá carrinhos aos meninos e bonecas às meninas 
E dá-lhes paz e alegria 
Ao idoso sozinho em casa, arranja-lhe boa companhia 
Já sei que só ofereces aos meninos bem comportados 
Mas alguns portam-se mal e dás condomínios fechados 
Jatos privados, carros topo de gama importados 
Grandes ordenados, apagas pecados a culpados 
Desculpa o pouco entusiasmo, não me leves a mal 
Não percebo como é que isto se tornou um feriado comercial 
Parece que é desculpa para um ano de costas voltadas 
E a única coisa que interessa é se as prendas tão compradas 
E quando passa o Natal, dás à sola? 
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Há quem diga que tu não existes, quem te inventou foi a Coca-Cola 
Não te preocupes, que eu não digo a ninguém 
Se és Pai Natal é porque és pai de alguém 
Para mim Natal é a qualquer hora, basta querer 
Gosto de dar e não preciso de pretextos para oferecer 
E já agora para acabar, sem querer abusar 
Dá-nos Paz e Amor e nem é preciso embrulhar 
Muita Felicidade, saúde acima de tudo 
Se puderes dá-nos boas notas com pouco estudo 
Desculpa o incómodo e continua com as tuas prendas 




O segundo ciclo de investigação/ação, realizado na segunda aula da minha 
primeira regência no dia 12 de dezembro de 2013, com a proximidade do Natal 
justificou o uso da canção “Carta ao Pai Natal”, com interpretação do rapper Boss AC, 
como forma de introduzir os alunos à temática associada à referida data e, desta forma, 
promover o princípio intercultural de conhecimento e divulgação de uma época de festa. 
Era, assim, nossa intenção, trabalhar e desenvolver o aspeto da canção através de uma 
análise da letra da canção.  
A canção “Carta ao Pai Natal” funcionou como o principal foco temático de toda 
a aula (ver Anexo 3)13. A audição da canção surgiu num momento inicial da aula, sendo 
acompanhada por um exercício de preenchimento de espaços. Trata-se de uma atividade 
bastante familiar e comum em atividades relacionadas com o uso de canções e, 
porventura, usada em demasia (Griffee, 1992), mas, essa universalidade do exercício 
permite que os alunos entendam os propósitos do mesmo sem grande dificuldade.   
Num momento de pré-audição, procedeu-se à distribuição da letra da canção. A 
letra não estava completa, apresentando certos espaços em branco que os alunos teriam 
de completar. De forma a simplificar a tarefa dos alunos, procedeu-se à leitura da letra 
da canção, sendo os alunos incentivados a tentarem adivinhar as palavras em falta antes 
da audição completa da canção. 
                                                          
13 Apesar do tema do nosso trabalho ser a canção, trata-se de um relatório de estágio e como tal foram 
aplicadas outras estratégias e materiais que permitiram melhorar e aprofundar o nosso conhecimento 
enquanto professores estagiários. Desse modo, usamos a proposta didática completa porque pretendíamos 
que fosse vista como um todo. 
 82 
 
Após a audição e o preenchimento do texto lacunar, foram realizadas algumas 
atividades que pretendiam testar a compreensão da canção. A primeira delas visava a 
associação e expansão do vocabulário. Neste caso, foram selecionadas algumas palavras 
e pretendia-se que os alunos selecionassem as palavras corretas e, com isso, 
expandissem o seu vocabulário.  
A segunda atividade visava testar a compreensão global da canção. Assim, os 
alunos tinham de, após a leitura de uma carta ao Pai Natal, escrever a sua própria carta.  
Por último, e uma vez que esta canção nos fala de uma época festiva onde 
há tradições como a troca de presentes e postais, bem como a Ceia de Natal, decidimos 
apresentar um exercício onde os alunos teriam de completar o nome dos pratos típicos e 
associar às imagens apresentadas. 
 
O aluno, no final da unidade didática, deveria ser capaz de reconhecer e aplicar 
corretamente o Pretérito Perfeito Composto do Indicativo; reconhecer a estrutura de 
uma carta informal e aplicar corretamente as normas na escrita da sua carta pessoal; 
reconhecer o significado de certas palavras; enriquecer os conhecimentos da cultura 
portuguesa; associar imagens a pratos típicos da época natalícia. Verificamos que os 
alunos atingiram os objetivos previstos, isto é, alcançaram os resultados durante o 
desenvolvimento das atividades, visto que os alunos além de entenderem as tarefas, 

























Terceira Proposta Didática 
 
Grândola Vila Morena 
Zeca Afonso 
 
Grândola, vila morena 
Terra da fraternidade 
O povo é quem mais ordena 
Dentro de ti, ó cidade 
 
Dentro de ti, ó cidade 
O povo é quem mais ordena 
Terra da fraternidade 
Grândola, vila morena 
 
Em cada esquina, um amigo 
Em cada rosto, igualdade 
Grândola, vila morena 
Terra da fraternidade 
 
Terra da fraternidade 
Grândola, vila morena 
Em cada rosto, igualdade 
O povo é quem mais ordena 
 
À sombra duma azinheira 
Que já não sabia a idade 
Jurei ter por companheira 
Grândola, a tua vontade 
 
Grândola a tua vontade 
Jurei ter por companheira 
À sombra duma azinheira 





O terceiro ciclo do processo de investigação/ação foi realizado já no decorrer do 
segundo semestre, mais especificamente no dia 24 de abril de 2014. A canção 
“Grândola Vila Morena”, com autoria e interpretação de Zeca Afonso, utilizada no 
momento final da primeira aula desta unidade didática, surgiu no âmbito da 
comemoração do 25 de Abril e dos 40 anos da Revolução dos Cravos (ver Anexo 4)14. 
Desta forma, pretendia-se que a audição de “Grândola Vila Morena” consolidasse o 
conhecimento dos alunos relativamente a um período muito importante da História de 
Portugal. Esta proposta teve, portanto, o propósito de, essencialmente, estimular a 
aprendizagem de uma data específica e de um aspeto particular da História portuguesa. 
No entanto, devemos salientar o diálogo estabelecido com os alunos num momento 
prévio da audição da canção sobre a Revolução do 25 de Abril de 1974,com o objetivo 
de os alunos expressarem a sua opinião e compararem o 25 de Abril com um evento 
histórico semelhante no país de origem. Propusemos, então, uma atividade que visa a 
interação/produção oral/escrita onde os discentes devem conversar com o colega, 
promovendo um pequeno diálogo que os obriga a interagir. 
“Grândola Vila Morena” é uma canção com um ritmo bastante calmo e um 
campo lexical alargado. Tratando-se de uma turma de nível A2 composta por alunos de 
variadíssimas nacionalidades e ritmos de aprendizagem diferentes, a audição de uma 
canção com estas caraterísticas revelava-se um desafio ou mesmo um obstáculo. 
Durante a reprodução da canção, os alunos teriam de preencher os espaços em branco 
que a canção apresentava. Num momento de pós-audição, foi pedido aos alunos que 
indicassem qual a mensagem que a canção transmitia e também que definissem o 
conceito de liberdade. O objetivo da presente atividade foi desenvolver a competência 
escrita/oral dos alunos e utilizar o vocabulário referente à temática que se pretendia 
desenvolver em aula e que o aluno enriquecesse os conhecimentos da cultura 
portuguesa. 
 
O aluno, no final da unidade didática, deveria ser capaz de conhecer a história da 
revolução do 25 de Abril; interpretar a selecionar informação; expressar a sua opinião e 
                                                          
14 Apesar do tema do nosso trabalho ser a canção, trata-se de um relatório de estágio e como tal foram 
aplicadas outras estratégias e materiais que permitiram melhorar e aprofundar o nosso conhecimento 
enquanto professores estagiários. Desse modo, usamos a proposta didática completa porque pretendíamos 
que fosse vista como um todo. 
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comparar o 25 de Abril com um evento histórico semelhante no país de origem dos 
alunos; reconhecer e aplicar corretamente as formas verbais do Infinitivo Pessoal; 
definir o conceito de liberdade. Determinamos que os objetivos previstos para o 
processo de ensino-aprendizagem foram atingidos. Os resultados indicaram que a 
maioria dos alunos aprendeu sobre o tema abordado, e que a canção auxilia os 
professores no processo de ensino, bem como favorecem a apropriação desses 
conhecimentos pelo aluno. 
 
 
Como descrito, as canções apresentadas estavam todas relacionadas com os 
temas tratados. Além disso, os diálogos estabelecidos entre docente e alunos sobre os 
conteúdos das canções ouvidas despertaram a discussão de gostos, crenças e pontos de 
vista pessoais sobre temáticas distintas e a comparação com a dos países de origem.  
Note-se que tivemos constantemente cuidado em fornecer sempre a transcrição 
escrita da letra das canções e isso deve-se, essencialmente, ao nível de aprendizagem 
dos alunos e aos seus próprios hábitos de estudo que estão muito relacionados com os 
suportes escritos. 
A comparação entre o esperado inicialmente e as experiências realmente vividas 
e o que estas proporcionaram durante este ano letivo é, realmente, um ponto muito 
importante a relatar. Ao contrário do temido, a recetividade, por parte dos alunos foi 
muito boa. As experiências foram, sem dúvida, em conjunto com as diferentes formas 
como foram abordadas e respondidas às várias situações, o que fez com que houvesse 
uma evolução como pessoa e, não menos importante, como profissional no ensino de 
PLE. No decorrer do estágio, houve algumas dificuldades relacionadas com a timidez 
dos alunos que foram sendo colmatadas, corrigidas com as aulas lecionadas, com 
sugestões feitas pela orientadora e pela pesquisa individual realizada. Consideramos 
essencial que qualquer bom professor deve ser modesto, o suficiente, para admitir que 
necessita de formação contínua para o seu desenvolvimento profissional. No nosso caso 
específico, a dificuldade principal da turma do 1ºsemestre prendeu-se como uma parte 
dos alunos se sentirem acanhados para falar Português porque eram introvertidos. O 
relacionamento com eles foi de bastante partilha e, embora nem sempre muito 
participativos, contribuíram de forma decisiva para o desenvolvimento deste relatório. 
Este aspeto relativo à participação melhorou sensivelmente através do encorajamento 
constante e da promoção de novas dinâmicas de trabalho assentes, maioritariamente, no 
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trabalho de pares e de grupo, embora a escassez de tempo de lecionação tenha 
constituído uma limitação. 
Por outro lado, conseguimos propor atividades de aprendizagem aos alunos 
adequadas aos objetivos propostos como, a título de exemplo; estimular a interação 
entre os alunos e a curiosidade e o entusiasmo pela aprendizagem; gerir mas não 
dominar os diálogos; atribuir tempo suficiente aos alunos para refletirem (o que de 
início era uma das nossas falhas mais notórias), fornecer instruções de forma clara e por 
fim, evidenciar um bom nível dos conteúdos que lecionamos. 
Ao longo do processo de planificação, houve sempre um grande cuidado em 
selecionar e criar atividades e materiais pedagogicamente eficientes, nunca esquecendo 
a temática do relatório. Tendo terminado este trajeto, considero que cumpri os objetivos 
aos quais me propus e, mais importante ainda, o feedback dos alunos foi sempre 
bastante positivo.  
 
As atividades criadas em torno da audição da canção permitiram que os 
aprendentes tivessem acesso a determinadas caraterísticas da língua portuguesa. Com 
“Porto Sentido”, os discentes tiveram oportunidade de escutar uma canção associada à 
cidade do Porto e que a descreve de uma forma única. No segundo ciclo de 
investigação/ação, a canção “Carta ao Pai Natal”, tratando-se de uma canção de ritmo 
acelerado, permitiu o desenvolvimento da capacidade auditiva dos discentes. No último 
ciclo, trabalhamos uma temática incontornável em qualquer curso de PLE e achamos 
que trabalhá-la através de uma canção é uma prática que deleita todos os intervenientes.  
A audição das canções mencionadas e a execução das tarefas a elas associadas 
permitiram que os alunos descobrissem novas opiniões e quebrassem estereótipos sobre 
a cultura, o povo e as tradições portuguesas.  
 
As expectativas iniciais em torno da pertinência da canção como instrumento 
didático foram correspondidas. Através de um processo de observação, podemos 
concluir que os resultados obtidos foram bastante satisfatórios. De uma forma geral, não 
só as propostas didáticas aplicadas foram bem acolhidas pelos aprendentes, como 







Songs tell thousands of human stories. 
(Lê, 1999:3) 
 
Este Relatório de Estágio é o resultado de todo um trabalho realizado ao longo 
da Prática do Estágio Pedagógico e do Seminário de Projeto do Mestrado em Português 
Língua Segunda/Língua Estrangeira. 
A modo de reflexão e conclusão, retomo de forma sintética as principais 
questões presentes nos diferentes capítulos e enfatizo a pertinência da questão de 
investigação em apreço. 
Na primeira parte do relatório foi evidenciada e corroborada a potencialidade 
didática da uso da canção na aula de PLE, visto tratar-se de um material autêntico. A 
canção pode ser integrada na aula, para motivar os alunos, criando um ambiente de 
confiança e boa disposição; também como novo método de ensino, para se 
trabalhar/explorar as letras das canções em português, para trabalhar a língua-cultura. 
Para além disso, trata-se de uma ferramenta eficaz para aprender, sendo fundamental a 
correta seleção do material.  
A investigação desenvolvida teve como objetivo principal refletir criticamente, 
com a consequente aplicação, sobre a importância da música como ferramenta didática. 
Para este fim, num segundo momento, foram elaborados questionários, possibilitando a 
análise dos dados – permitindo refletir sobre a relevância da canção em sala de aula, 
como estímulo à aprendizagem de língua estrangeira e retirando algumas conclusões 
sobre a relação dos estudantes com a música portuguesa. Achamos pertinente concluir 
esta síntese destacando as questões número 3, 5 e 9 sobre a importância da canção na 
aula de LE, a sua influência no ambiente da aula e na aprendizagem da língua e da 
cultura portuguesas, pelas respostas que suscitou nos alunos. Quando interrogados sobre 
as mesmas, a maioria dos alunos responderam afirmativamente. 
Num terceiro momento, abordou-se as unidades didáticas aplicadas em sala de 
aula no decorrer do estágio pedagógico. O resultado final das unidades didáticas é do 





Para que haja de facto resultados efetivos das canções enquanto estratégia de 
ensino, elas devem ser exploradas a partir das suas potencialidades didáticas. O 
professor deve selecioná-las de maneira a refletir sobre os aspetos motivacionais, 
propondo o desenvolvimento da produção oral e da compreensão auditiva. Destaca-se a 
essencial tarefa do papel do professor. Ele é o intermediário entre a canção e os alunos, 
sendo responsável pela elaboração de atividades focadas nos objetivos escolhidos para o 
ensino, devendo procurar estratégias que propiciem aulas mais dinâmicas e criativas. Do 
mesmo modo, a canção não deve ser utilizada somente para preencher um espaço vazio 
da aula sem relação com os temas tratados ou a tratar. Também consideramos essencial 
que quando o professor apresenta uma canção na aula deve apresentar o texto escrito, 
pois fazer somente um exercício de compreensão auditiva pode resultar de forma 
ineficaz. A canção, enquanto fonte primordial do presente trabalho, desempenhou o 
papel de aliado fundamental na pesquisa e absorção do conhecimento de uma cultura 
estrangeira.  
 
Como professores de línguas formados segundo os princípios proclamados pelo 
Quadro Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação 
(Conselho da Europa, 2001), não nos interessava a ideia de usar a música apenas como 
pano de fundo, para preencher os vazios de uma planificação descuidada ou para 
premiar o bom comportamento dos estudantes, mas para criar um plano de trabalho 
consistente, produtivo, original e lúdico a partir de um material que oferecesse uma 
infinidade de possibilidades didáticas, tendo sempre em atenção o nosso objetivo 
principal como docente de PLE, isto é, aumentar a competência comunicativa dos 
alunos. 
 
A utilização de canções na aula de LE começa a ser cada vez mais uma 
estratégia a ser utilizada pelos professores de línguas e no futuro talvez venha a assumir 
um papel relevante no ensino das LE, pois permite a aquisição de todas as competências 
necessárias para se ser um falante fluente, para além de ser um material a que os alunos 
têm acesso e podem explorar fora do contexto da sala de aula.  
 
Nesta circunstância final de toda esta investigação-ação, podemos concluir que a 
canção é, incontestavelmente, um notável recurso, do qual os professores e alunos 
devem usufruir para tornar o processo ensino-aprendizagem mais enriquecedor. Daqui 
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para a frente, o nosso olhar para a educação será mais clarividente graças à pesquisa 
desenvolvida na área temática escolhida. Todo o processo foi encarado como uma 
espécie de formação contínua que nos possibilitou aumentar os conhecimentos e 
aprimorar as nossas capacidades analíticas nesta área. 
 
No decorrer da exposição, questionamo-nos sobre algumas limitações, tal como 
o tempo limitado da nossa intervenção no estágio pedagógico (apenas uma aula zero e 
três regências) que se traduziu numa abordagem reducionista de muitas das atividades 
que poderiam ser produzidas com o uso da canção e que são abordadas no primeiro 
capítulo do relatório. Um maior período de tempo com os alunos teria incluído o uso e a 
exploração de letras de canções mais diversificadas.  
 
A título de conclusão, as investigações dos vários autores, assim como a nossa 
pesquisa neste trabalho confirmam que a utilização de canções durante o processo de 
aprendizagem é uma mais-valia na aprendizagem de uma LE. 
 
Deste modo, estamos certas que este trabalho nos instiga a melhorar cada vez 
mais a nossa prática letiva a promover uma aprendizagem autêntica, personalizada e 
significativa para os aprendentes. 
Concluímos afirmando que este trabalho foi longo e duro, mas motivador ao 
mesmo tempo, pois permitiu-nos dar conta das nossas potencialidades e das nossas 
falhas enquanto docentes. Será com certeza um trabalho que nos irá acompanhar na 
nossa vida profissional, porquanto consideramos que, após esta experiência 
profissionalizante, nos sentimos mais habilitados para lecionar com sucesso. Esta foi 
uma das experiências mais enriquecedoras do Mestrado e não hesitamos em dizer que 
aprendemos muito. O balanço da aprendizagem efetuada reporta-se não apenas aos 
alunos. Consideramos que a nossa prática letiva saiu muito fortalecida depois da 
realização deste Mestrado e, em especial, do estágio profissional, que nos possibilitou 
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Anexo 1- Inquérito  
O inquérito apresentado realiza-se no âmbito do Mestrado em Português Língua 
Segunda/Língua Estrangeira da FLUP e tem como objetivo compreender a vantagem do uso 
da canção na aula de língua estrangeira e o interesse dos alunos na utilização desta prática 
pedagógica. 




Nacionalidade:  ________________ 
 
Hábitos do dia-a-dia Sim Não 
1. Gosta de ouvir música no seu dia-a-dia?   
2. Tem por hábito ouvir música em português?   
 
 
Nas aulas de PLE 







4. Pensa que a canção facilita/motiva um ambiente melhor para o 
estudo? 
  
5. Ouvir uma canção pode introduzir um ambiente mais agradável na 
sala de aula? 
  
6. Considera que a canção é um auxiliar de memória?   
7. Pensa que ao ouvir uma canção, é possível aprender regras 
gramaticais ou vocabulário novo? 
  
8. Sente dificuldades, na compreensão de vocabulário, quando ouve 
uma canção portuguesa? 
  
9. O uso da canção na sala de aula é uma ferramenta válida e útil 
para a aprendizagem da cultura e da língua portuguesa? 
  
10. Considera que através da audição de uma canção tem acesso à 




Anexo 2- Proposta didática aplicada à turma 5 do 1ºsemestre 
A cidade do Porto 
1. Depois de ouvir o texto, procure preencher os espaços em branco com as 
palavras que faltam. 
 
O Porto é a Capital ________ de 
Portugal. Com uma situação magnífica 
junto da foz do Douro e um conjunto 
arquitectónico de valor extraordinário, o 
centro histórico da cidade do Porto é 
________ da Humanidade desde 1996.  
O Porto, sede do município 
homónimo com 42 km² de área, tendo 
uma população de 240 mil habitantes. Considerada uma cidade global, sendo a capital do 
Distrito do Porto, da área Metropolitana do Porto e da região do Norte, a sub-região do Grande 
Porto é constituído por 130 freguesias, repartidas por 9 ________: Espinho, Gondomar, Maia, 
Matosinhos,Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Valongo, Vila Nova de Gaia e obviamente o 
Porto. 
A cidade do Porto é ________ de boa comida, de gente simpática e solidária, de uma 
beleza e genuididade que não se encontra em muitas cidades europeias. E quem passa por aqui, 
acaba quase sempre por voltar. 
É uma cidade com carácter, com personalidade, de ________ marcado e inconfundível. 
 
2. Após ler o texto, assinale com uma cruz (X) as afirmações abaixo transcritas. 
Corrija as afirmações falsas. 
 
  Verdadeiro Falso 
a) O Porto é formado por 130 concelhos e 9 
freguesias. 
_________ _________ 
b) O Porto foi a capital de Portugal. _________ _________ 
c) A parte antiga da cidade é Património da Humanidade. __________ _________ 
d) A cidade do Porto é significado de boas pessoas 
e pratos saborosos.    
__________ _________ 
e) O Porto é uma cidade sem pronúncia. __________ _________ 
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3. Na sua opinião, como caracteriza a cidade do Porto? Qual é o melhor e o pior do 







4. Siga os exemplos para completar a seguinte tabela com os graus indicados:  
 
 





   
Menor/ Mais 







   
O mais pequeno/ O 
menor  

















5. Compare o Porto com a sua cidade de origem em termos de: 
 
 Paisagem;  
 Demografia;  
 Clima;  
 Transportes;  
 Tipo de arquitetura;  
 Pratos típicos;  
 Etc.  
 
Escreva também algumas vantagens e desvantagens da cidade do Porto em 































                 
 
6. Faça corresponder as imagens aos locais indicados pelos números:   
                                        
                        ____                                                                             ____ 
                            
                         ____                                                                          ____ 
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  ____       ____ 
                            
____       ____ 
                            
  ____         ____ 
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  ____        ____ 
                             
                      ____                                                                                 ____ 
1. Câmara Municipal do Porto: O edifício é construído em granito. Tem uma torre 
central, com 70 metros de altura, com um relógio. Em frente da porta principal e 
enquadrada pela rampa encontra-se a estátua de Almeida Garrett. Situa-se na Avenida 
dos Aliados.  
 
2. Sé do Porto: A Catedral da cidade do Porto, situada no coração do centro histórico da 
cidade do Porto, é um dos principais e mais antigos monumentos de Portugal. Uma 
escadaria nobre dá acesso ao pátio superior. 
 
3. Torre dos Clérigos: A Torre dos Clérigos é uma torre sineira que faz parte da Igreja 
dos Clérigos. Está classificada como Monumento Nacional. Tem seis andares e 75 
metros de altura, que se sobem por uma escada em espiral com 240 degraus.  
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4. Reitoria: A Reitoria da Universidade do Porto é um edifício histórico retangular, 
situado na Praça de Gomes Teixeira em frente a uma fonte. A Praça de Gomes Teixeira 
é popularmente conhecida por Praça dos Leões. 
 
5. Palácio da Bolsa: O Palácio da Bolsa, ou Palácio da Associação Comercial do Porto 
serve para os mais diversos eventos culturais, sociais e políticos da cidade. Situado bem 
no centro comercial da cidade antiga ao lado de um relvado foi recentemente 
classificado pela UNESCO como Património Mundial. 
 
6. Estação de São Bento: A Estação Ferroviária de São Bento é uma interface de 
caminhos-de-ferro, que serve a cidade do Porto. Está situada na Praça de Almeida 
Garrett e o edifício da Estação é de influência francesa. A Estação é célebre pelos seus 
azulejos, de temática histórica que representam cenas passadas no Norte do país. 
 
7. Ponte D. Luís I: A Ponte Luís I  é uma ponte em estrutura metálica com dois 
tabuleiros, construída entre os anos 1881 e 1888, ligando as cidades do Porto e Vila 
Nova de Gaia separadas pelo rio Douro. 
 
8. Museu Soares dos Reis: O Museu Nacional Soares dos Reis está instalado no Palácio 
dos Carrancas, ao pé do hospital St. António. De museu clássico, de Belas-Artes, passou 
a museu misto, incorporando as chamadas artes decorativas. É um edifício grande, em 
pedra e também pintado de vermelho.  
 
9. Casa da Música: A Casa da Música é a principal sala de concertos do Porto. Foi 
construída junto da Rotunda da Boavista. 
 
10. Jardim e casa de Serralves: A Fundação de Serralves está localizada no Parque de 
Serralves, onde está instalado o Museu de Arte Contemporânea de Serralves e a Casa de 
Serralves. O Parque de Serralves resulta de processos de desenho de uma paisagem ao 
longo de mais de um século. 
 
11. Palácio de Cristal: O Palácio de Cristal foi um edifício que existiu no antigo campo 
da Torre da Marca. O Palácio de Cristal original acabou por ser demolido para dar lugar 
ao Pavilhão dos Desportos, hoje Pavilhão Rosa Mota. Foi construído 
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em granito, ferro e vidro e à volta existe um 
enorme jardim, que possui grande variedade de plantas, de flores e árvores. 
 
12. Teatro Nacional São João: O Teatro Nacional São João localiza-se na Praça da 
Batalha, no centro histórico da cidade do Porto. Hoje, o edifício totalmente reconstruído 
é um dos principais edifícios da cidade e local de realização dos principais espetáculos 
culturais. Em 2012, o teatro foi reclassificado como monumento nacional. 
 
13. Coliseu do Porto: O Coliseu do Porto é uma sala de espetáculos. O edifício foi 
classificado como monumento de interesse público. A sala principal do Coliseu do 
Porto tem 3.000 lugares sentados, entre plateia, tribunas, camarotes, frisas, galeria 
reservada e geral, e permite que nela sejam realizados todo o tipo de 
espetáculos: música, bailado, teatro, ópera, circo, cinema. 
 
14. Parque da Cidade: O Parque Ocidental da Cidade do Porto é o maior parque urbano do 
país. O parque é uma paisagem sofisticadamente arquitetada, com 
lagos, flora e fauna variada integrada no tecido da cidade. A modelação do terreno, os 
elementos de pedra e o arvoredo fazem com que o visitante não perceba que está numa 
área densamente povoada. 
 
Qual/quais destes locais de interesse é que já conhece? Qual é o seu local favorito 


















Porto Sentido (Rui Veloso)  
 
Quem vem e atravessa o rio 
Junto à serra do Pilar 
Vê um velho casario 
Que se estende ate ao mar 
Quem te vê ao vir da ponte 
És cascata, são-joanina 
Erigida sobre o monte 
No meio da neblina. 
Por ruelas e calçadas 
Da Ribeira até à Foz 
Por pedras sujas e gastas 
E lampiões tristes e sós. 
E esse teu ar grave e sério 
Dum rosto de cantaria 
Que nos oculta o mistério 
Dessa luz bela e sombria 
 
Ver-te assim abandonado  
Nesse timbre pardacento 
Nesse teu jeito fechado 
De quem mói um sentimento 
E é sempre a primeira vez 
Em cada regresso a casa 
Rever-te nessa altivez 
De milhafre ferido na asa 
 
HINO À MINHA CIDADE  
_____________________________________    _______________________________ 
_____________________________________    _______________________________ 
_____________________________________    _______________________________ 
_____________________________________    _______________________________ 
 
GLOSSÁRIO:  
casario: conjunto de casas 
estender: prolongar 
erigida: construída 
cantaria: pedra usada em construções 
ocultar: esconder 
 timbre: cor 
pardacento: cinzento 
jeito: maneira de ser 
mói (moer): pensar sempre no mesmo 
altivez: orgulho 














a) Quem é natural do Porto é ___________________. 
b) Os habitantes do Porto são conhecidos como ______________ porque, segundo 
a tradição, doaram toda a carne à armada que partiu para conquistar Ceuta, em 
1415, ficando apenas com as tripas para comer, o que deu origem a um dos 
pratos mais tradicionais, as __________________. 
c) A cidade do Porto é descrita como "muito nobre, ______________ e sempre 
leal", devido à vitória da causa liberal e ao sacrifício das pessoas que lutaram 
para apoiar a Carta Constitucional.  
d) O Parque da Cidade do Porto é o único parque urbano da Europa com 
___________________. 



























Anexo 3- Proposta didática aplicada à turma 5 do 1ºsemestre 
1. Preencha os espaços em branco com as palavras que faltam através da audição da canção. 
 
Carta Ao Pai Natal 
Boss AC 
 
Olá Pai Natal.  
É a primeira vez que escrevo para ti. 
Venho de Lisboa e o pessoal chama-me AC. 
Desculpa o atrevimento mas tenho alguns __________. 
Espero que não fiquem nalguma prateleira esquecidos. 
Como nunca te pedi nada,  
Peço tudo de uma vez e fica a conversa despachada. 
Talvez aches os pedidos meio extravagantes. 
Queria que pusesses juízo na cabeça destes governantes. 
Tira-lhes as armas e a __________ da guerra 
É que se não acabamos a pedir-te uma nova Terra 
Ao sem-abrigo indigente, dá-lhe uma vida decente 
E arranja-lhe trabalho em vez de mais uma sopa quente 
E ao pobre coitado, e ao desempregado 
Arranja-lhe um emprego em que ele não se sinta explorado 
E ao soldado, manda-o de volta para junto da mulher 
__________ que é isso que ele quer 
Vai ver África de perto, não vejas pelos jornais 
Dá de comer às crianças ergue escolas e hospitais 
Cura as doenças e distribui vacinas 
Dá carrinhos aos meninos e bonecas às meninas. 
E dá-lhes paz e alegria 
Ao idoso sozinho em casa, arranja-lhe boa companhia 
Já sei que só ofereces aos __________ bem comportados 
Mas alguns portam-se mal e dás condomínios fechados 
Jatos privados, carros topo de gama importados 
Grandes ordenados, apagas pecados a culpados 
Desculpa o pouco entusiasmo, não me leves a mal 
Não percebo como é que isto se tornou um feriado comercial 
Parece que é desculpa para um ano de costas voltadas 
E a única coisa que interessa é se as prendas estão compradas 
E quando passa o Natal, dás à sola? 
Há quem diga que não existes, quem te inventou foi a __________ 
Não te preocupes, que eu não digo a ninguém 
Se és Pai Natal deves ser pai de alguém 
Para mim, Natal é a qualquer hora, basta querer 
Gosto de dar e não preciso de pretextos para oferecer 
E já agora para acabar, sem querer abusar 
Dá-nos Paz e Amor e nem é preciso embrulhar 
Muita __________, saúde acima de tudo 
Se puderes dá-nos boas notas com pouco estudo 
Desculpa o incómodo e continua com as tuas prendas 
Feliz Natal para ti e já agora baixa as rendas. 
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1. Qual é o significado das expressões destacadas? Assinale a opção correta: 
 
- “Talvez aches os pedidos meio extravagantes”. 
a) considerado geral ou habitual. 
b) invulgar. 
c) que não tem interesse ou valor. 
 
- “Ao sem-abrigo indigente”. 




- “Arranja-lhe um emprego em que ele não se sinta explorado”. 




2. Quando se escreve uma carta a uma pessoa ou entidade, esta deve responder a 




C. Saudação Inicial 

























                                                                      A.                B.                 
Porto, 5 de dezembro  de 2013 
             C. 
Querido Pai Natal. 
 
                                                                  D. 
Espero que estejas bem! Queria pedir-te para não fazeres os duendes trabalharem muito, nem 
a mãe natal fazer muitos doces. Olha que depois não cabes nas calças, nem nas chaminés. E 
os meninos estão todos à tua espera... 
Espero que consigas dar as prendinhas a todos os meninos que necessitam. 
 
                             E. 
Muitos beijinhos para todos na Lapónia. 
 




4. Escreva agora a sua carta personalizada ao Pai Natal:  
 
                                                                                    

































5. Faça corresponder o nome dos pratos às imagens apresentadas: 
 
 
a) O Bolo-rei: Tem uma forma redonda e um buraco no centro. É composto por 
passas, frutos secos e frutas cristalizadas. 
b) O polvo: É um molusco marinho com oito braços.  
c) O tronco de Natal: É um bolo de chocolate retangular e assemelha-se à parte 
central da árvore. 
d) As rabanadas: É um doce de pão de trigo em fatias que, depois de molhadas em 
leite, vinho ou calda de açúcar, são passadas por ovos batidos e depois fritas.  
e) Os sonhos: É um doce redondo frito e os seus ingredientes incluem leite, casca 
de limão, sal, farinha de trigo e ovos. 
f) A aletria: É uma massa semelhante a esparguete mais fino fervida com leite, 
casca de limão, açúcar e margarina, à qual se adiciona gemas batidas e se 
polvilha com canela.  
g) O bacalhau de Natal: Bacalhau típico de Natal, às postas, com batatas, couve, 
ovo, cenouras, tudo cozido e regado com azeite. 
 
1.  2.  3. 






Complete a receita com os verbos no Imperativo formal (singular). 
 
Receita de Roupa velha de bacalhau 
Ingredientes para 4 pessoas: 
2 postas de bacalhau  
1 kg de batatas 
1 couve penca 
2 chávenas de ovos 
2 dl de azeite 
4 dentes de alho 
 
Modo de preparação: 
__________ (utilizar) os restos da ceia de Natal, o bacalhau, as batatas, as couves e 
os ovos. __________ (lascar) o bacalhau e corte aos bocadinhos as batatas a couve 
e os ovos. 
__________ (levar) ao lume o azeite com os dentes de alho muito picadinhos e 
__________ (deixar) alourar. __________ (juntar) depois tudo o que cortou e 
__________ (deixar) aquecer mexendo de vez em quando. __________ (servir) de 
imediato. _______________ (adicionar) uma colher de colorau ao azeite, se gostar. 
 
O que é que vai trazer para a festa de Natal? Escreva a sua receita.  










































Anexo 4 - Proposta didática aplicada à turma 5 do 2ºsemestre 
1. Leia com atenção o texto seguinte: 
 
O 25 de Abril 
 
Portugal é hoje um país democrático. Isto 
significa que as pessoas se podem deslocar livremente e 
dar a sua opinião sem medo. Mas nem sempre foi assim. 
Portugal foi governado durante muitos anos por António 
de Oliveira Salazar, entre 1933 e 1968. Nos anos 30, 
Salazar criou o Estado Novo, uma ditadura muito autoritária, e a PIDE (Polícia Internacional de 
Defesa do Estado), uma polícia política, para controlar todos os movimentos dos cidadãos. As 
pessoas não podiam votar nem falar livremente. Também não se podiam reunir em associações 
e sindicatos, nem sair do país sem autorização.  
Havia muita pobreza e existia censura na cultura: certos filmes, livros, músicas, revistas 
e jornais eram proibidos. Na escola, não havia turmas mistas.  
Nessa altura, Portugal possuía várias colónias em África: Angola, Moçambique, São 
Tomé e Príncipe, Guiné Bissau e Cabo Verde. Os habitantes destes territórios queriam ser 
independentes. Porém, Salazar não estava de acordo com esta ambição e, em 1961, deu-se início 
à Guerra Colonial. A 25 de abril de 1974, os militares organizaram um golpe de estado para 
porem um fim à ditadura salazarista.  
"Grândola, Vila Morena"' é uma canção de Zeca Afonso que foi escolhida pelas Forças 
Armadas para ser o sinal da Revolução. À meia-noite e vinte minutos do dia 25 de 
abril de 1974, a canção foi transmitida através da rádio como sinal para confirmar o início da 
revolução. 
O grande acontecimento deu-se no Terreiro do Paço, em Lisboa, mas um pouco por 
todo o país houve uma grande revolta. 
O cravo vermelho ficou conhecido como o símbolo da Revolução Portuguesa, sendo 
ainda hoje comemorado com essa flor. Uma florista ofereceu um cravo a um soldado, e este 
colocou-o dentro do cano da espingarda. Os colegas imitaram-no e então o 25 
de Abril também ficou conhecido como Revolução dos Cravos. 
A Solidariedade, a Democracia e a Liberdade eram conceitos que não existiam, tendo 







1.1 Assinale as frases com Verdadeiro ou Falso, de acordo com o texto. Corrija as falsas.   
a) Portugal sempre foi um país democrático. _________  
b) Durante a ditadura, as pessoas podiam circular livremente dentro e fora do país. ______ 
c) António Oliveira Salazar deu a independência aos territórios africanos. __________  
d) O golpe de estado foi planeado pelos militares. ________  








1.2 Organize a sequência correta do 25 de Abril de 1974. 
 
  Como os militares estavam insatisfeitos com a guerra colonial, decidiram 
fazer um golpe de Estado. 
 
  Após a revolução, Portugal tornou-se um país democrático. 
 
1  Portugal foi governado, entre 1933 e 1968, por António de Oliveira Salazar. 
 
  Durante a ditadura, as colónias portuguesas queriam ser independentes mas 
Salazar não admitia a sua independência. 
 
  Grândola, Vila Morena foi a canção escolhida pelos militares para ser o sinal 
da Revolução à meia-noite e vinte do dia 25 de Abril de 1974. 
 
  No dia 25 de Abril, os militares fizeram a revolução, em Lisboa, no Terreiro 
do Paço. 
 
  A guerra colonial começou em 1961 por causa do conflito entre Portugal e as 
colónias sobre a sua independência.  
 
  No primeiro ano de governo, Salazar criou o Estado Novo e, doze anos 
depois, a PIDE. 
 
  Durante a revolução, uma florista que vendia flores deu um cravo a um 
militar que o colocou dentro da espingarda e isso tornou-se no símbolo da 
revolução.  
 
1.3 No seu país de origem também houve uma situação política semelhante à ditadura em 
Portugal? Se sim, qual? Se não, acha que fazer uma revolução resolve os problemas 






O Infinitivo Pessoal 
 
O infinitivo pode ser pessoal ou impessoal.  
O infinitivo impessoal é aquele que se constrói sem sujeito, ou seja, que não se 
refere a uma pessoa gramatical. Trata-se dos verbos no seu estado puro, sem 
flexões. Ex.: comer, beber, cantar, sorrir, cair. 
 
O infinitivo pessoal, ao contrário, é aquele que possui sujeito próprio e, por isso, 
pode ser flexionado.  
 
O infinitivo pessoal é usado para indicar uma ação futura que tem valor 
imperativo, quando o sujeito é expresso por uma pessoa. 
Exemplos: 
Salazar criou o Estado Novo e a PIDE para controlar todos os movimentos dos 
cidadãos. 
Os militares organizaram um golpe de estado para porem um fim à ditadura salazarista. 
 
Forma-se através do próprio Infinitivo dos verbos regulares e irregulares com as 
seguintes terminações: 
Cantar Fazer Dormir 
Para eu cantar Para eu fazer Para eu dormir 
Para tu cantares Para tu fazeres Para tu dormires 
Para ele cantar Para ele fazer Para ele dormir 
Para nós cantarmos Para nós fazermos Para nós dormirmos 
Para vós cantardes Para vós fazerdes Para vós dormirdes 
Para eles cantarem Para eles fazerem Para eles dormirem 
 
Obs.: No infinitivo pessoal o verbo é flexionado, exceto na primeira pessoa (eu) e na 
terceira pessoa do singular (ele/ela).  
Utilização do Infinitivo Pessoal: 
-expressões de finalidade: para, a fim de;  
-de tempo: antes de, depois de, após;          
-de causa: por, por causa de, devido a; 
-impessoais: é melhor, é preciso, é possível, é bom, convém;  
 
Exemplos: 
Para acabarmos com a ditadura, tivemos de lutar. 
A necessidade de termos liberdade é óbvia. 
É possível fazermos o que queremos sem medo.  
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Exercício 1: Escolha a opção correta, assinalando-a. 


































Exercício 2: Complete as frases com os verbos no infinitivo pessoal. 
a) Temos que ir a Lisboa para ___________ (visitar) o Terreiro do Paço. 
b) Apesar de (tu) já ___________ (falar) português relativamente bem, é 
conveniente ___________ (estudar) todos os dias. 
c) É melhor [o senhor] ___________ (comprar) um passe para os transportes 
públicos se ficar cá durante um semestre. 
d) No caso de [vocês] cá ___________ (ficar), é imprescindível ___________ 
(visitar) as Caves do Vinho do Porto. 
e) Para ___________ (comer) comida do teu país, deves pesquisar na internet os 
restaurantes típicos.  
f) Sabias que ao ___________ (chegar) a uma paragem de autocarro, deves ficar 
na fila? 
g) É perigoso ___________ (tomar) banho no Rio Douro. 
h) Os professores gostam de conhecer outras culturas para ___________ (ir) a 
outros países.  
i) Antes de ___________ (cantar), devemos aquecer bem a voz. 
j) Por ___________ (estar) doente, não deves sair de casa com pouca roupa. 
k) Para os alunos não _________ (reprovar) à disciplina, é fundamental não 
__________ (dar) mais de sete faltas.  




Para mim, liberdade é… 
 
2. Ouça a canção e preencha os espaços. 
 
Grândola, vila morena 
Terra da 1) __________ 
O povo é quem mais ordena 
Dentro de ti, ó cidade 
 
Dentro de ti, ó cidade 
O povo é quem mais 2) __________ 
Terra da fraternidade 
Grândola, vila morena 
Em cada esquina, um amigo 
Em cada rosto, 3) __________ 
Grândola, vila morena 
Terra da fraternidade 
Terra da fraternidade 
Grândola, vila morena 
Em cada rosto, igualdade 
O povo é quem mais ordena 
À sombra duma azinheira 
Que já não sabia a idade 
Jurei ter por 4) __________ 
Grândola, a tua vontade 
Grândola a tua vontade 
Jurei ter por companheira 
À sombra duma azinheira 
Que já não sabia a idade. 




4.Após a audição da canção defina o que é para si, o conceito de liberdade. 
 
 
 
 
 
 
